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Editorial Rosangela Nascimento

 Não dá para não escrev-
er sobre a atual crise americana 
então, eu vou escrever um pouco 
sobre a relação dessa crise com o 
Brasil, mas de uma maneira sim-
ples, pois ninguém é obrigado a 
entender o “economês” usado 
em muitos jornais.
 Primeiro, guardem o dia 
15 de setembro de 2008, pois 
foi o dia em que o Banco Leh-
man Brothers, o quarto maior 
banco de investimentos dos 
EUA, pediu falência fazendo a 
bolsa de valores americana Dow 
Jones cair mais de 500 pontos. 
Não é todo dia que agente ouve 
dizer que um banco faliu, e uma 
queda desse tamanho na bolsa 
americana não acontece desde 
a crise de 1929. 
 Bom, depois do Leh-
man Brothers, mais uns quatro 
bancos de tamanho expressivo 
vieram a pedir concordata, e é 
triste observar que a comuni-
dade financeira em pleno século 
21, globalizada e com meios 
de comunicação rápidos como 
nunca, não tenha aprendido a 
se prevenir da especulação imo-
biliária e hipotecaria dos EUA; 
já faz tempo que esse mercado 
estava dando sinais de especu-
lação mas, a vontade de ganhar 

Uma Crise em boa hora
Marcelo Braga

é muito maior que o receio de 
perder. 
      Pois bem, a crise está aí, os 
americanos estão endividados e 
não estão pagando, a briga políti-
ca em vésperas de eleições pres-
idenciais retarda a aprovação 
dos pacotes de salvamento que 
o incrível Bush quer lançar, e as 
bolas do mundo despencaram. 
Mas e nós, o que nós temos com 
isso? Tudo e nada. 
      Para os especuladores da 
bolsa de valores mais desatentos, 
principalmente os de títulos 
subprime (títulos de alto risco 
do mercado hipotecário e que 
pagam juros maiores justamente 
por serem de alto risco), essa 
é uma ressaca daquelas que 
demoram para passar, pois as 
medidas anunciadas pelo banco 
central americano para ajudar os 
bancos que estão no vermelho 
surtem efeito em logo prazo, não 
tem milagre então, vão amargar 
perdas simbólicas. Para os inves-
tidores mais atentos, fica aquele 
gostinho vitorioso de quem diz: 
“Não falei que ia dar m***”. Para 
o Brasil como nação, a crise veio 
em boa hora. 
      Com medo de se endi-
vidarem ainda mais, os amer-
icanos irão comprar menos. 
Levando em consideração que 
os EUA são um dos nossos 
principais mercado consumidor, 
as exportações do Brasil para os 
EUA irão diminuir temporári-
amente, principalmente com-
modities (materiais base como 
ferro, aço, soja), num momento 
onde a inf lação está dando 
sinais evidentes de querer vol-
tar. Exportando menos, nosso 
mercado irá consequentemente 

dar uma “esfriada”, acalmando 
os ânimos do Dragão e dando 
fôlego ao Banco Central para 
repensar as atitudes e frear o 
aumento da nossa taxa de juros. 
Paradoxalmente é estranho dizer 
que uma crise pode ser boa para 
um país, mas para o atual cenário 
da economia brasileira ela não 
poderia vir em hora melhor, o 
mundo agora volta seus olhos 
ao mercado americano deixando 
o inesperado crescimento bra-
sileiro um pouco de lado, isso 
desinflama o ego e diminui um 
pouco a confiança, dando tempo 
à nação para repensar suas metas 
tanto no setor público quanto o 
privado.
      As crises sempre existiram, e 
o mundo sempre aprendeu com 
elas. Para o mercado americano, 
ela veio em uma péssima hora e 
mostrou displicência do governo 
em monitorar a especulação 
imobiliária deles, e essa era uma 
lição que eles já deveriam ter 
aprendido. 
 Para o Brasil, a crise veio 
para acalmar nosso mercado e 
evitar que o nosso Banco Central 
tomasse medidas extremamente 
conservadoras para frear o con-
sumo em prol das metas de 
inflação e assim, acabar freando 
nosso histórico momento de 
crescimento. 
 A economia brasileira 
está receosa, mas não amedron-
tada. E hoje mais do que nunca o 
Brasil pode dizer: “A crise é deles, 
mas ainda não é nossa”.

Evandro Gardezani

 Após  a  queda  do 
“império do cravo” surge, por 
volta de 1750, o instrumento 
que se tornou o centro das 
atenções: o piano. Isso se deu 
porque foram transportadas 
para ele todas as músicas com-
postas por Johann Sebastian 
Bach. O resultado final, sendo 
apenas o início disso, foi bril-
hante, pois a música de Bach 
ganhou ainda mais brio e fulgor, 
já que o compositor era um exí-
mio cravista.
 Quase um século foi o 
tempo que o piano demorou 
para chegar à sua forma atual e 
se tornar um instrumento popu-
lar da época entre compositores 
e intérpretes. Em todo o mundo, 
não há registros de grandes pia-
nistas de 1750, apenas cravistas 
e organistas. Sendo o piano o 
centro das atenções, como mera 
curiosidade, iniciou-se o proces-
so experimental de fabricação 
na Alemanha e Inglaterra, mas 
o principal de tudo estava em 

Do Cravo ao piano

escassez: os compradores.
 Nesta época, os pianos 
fabricados eram os, que hoje 
são intitulados, de cauda. Não 
possuíam três pernas como os 
atuais, mas sim quatro pernas 
que sustentavam um enorme 
caixote, com cordas metálicas 
traçadas, onde gerava a sonori-
dade almejada pelo intérprete. 
No final do século XVIII, o 
piano se difundiu amplamente 
em toda Europa, onde, timida-
mente, nasceram duas fábricas 
do instrumento, sendo uma em 
Boston e outra na Filadélfia.
 O aparecimento do pi-
ano vertical (o que hoje em dia 
chamamos de piano de armário, 
e os menores de apartamento) se 
deu por volta do ano de 1780, 
opostamente ao piano de cauda. 
Relatos apontam que o primeiro 
país a fabricar esse tipo de piano 
foi a Áustria e, em torno de 10 
anos depois, esse tipo de instru-
mento ganhou um novo adepto 

e fabricante: os Estados Unidos. 
Ambos os fabricantes, e até mes-
mo os posteriores, almejavam 
quatro objetivos principais, isto 
é, alcanças a sonoridade, varie-
dade de tons, nuances e limpidez 
nos sons por eles produzidos. 
Com o auge do instrumento, 
vários estudos e experimentos 
foram feitos para que sua popu-
laridade atingisse o maior núme-
ro de pessoas e admiradores do 
instrumento. Tais experimentos 
surtiram resultados inesperados, 
que veremos na próxima edição.

mês de outubro é mui-
to especial. Primeiro 
porque  comemora-
mos o dia de Nossa 
Senhora Aparecida, a 

padroeira do Brasil, segundo é 
a data em que muitas pessoas 
esquecem, mas quando se lem-
bram a imaginação flui e como 
cenas de um filme vão passando 
vagamente em nossa memória.
 As meninas principal-
mente queriam seguir a mesma 
profissão. Nas brincadeirinhas 
de criança sempre tinha uma 
lousa e um giz, por menor que 
fosse sempre fazia o papel de 
professor com os demais co-
leguinhas.  Quando eram em 
número maior de amiguinhos, 
faziam  revezamento e com isso 
iam trocando de funções, alu-
no/professor. 
 O professor sempre 
exerceu um papel fundamen-
tal na educação das crianças, 
sem ele o mundo não seria o 
mesmo, toda a alfabetização, as 
primeiras letrinhas, enfim, todo 
aprendizado vem do professor,-
fora ainda em outras questões, 
onde ele acaba exercendo ainda 
a função dos pais na educação, 
fora quando não se envolve mais 
ainda e com o intuito de ajudar 
se torna mais um membro da 
família. Hoje é muito triste ver 
noticías em que alu-nos não 
respeitam mais seus professores, 
alguns chegam até espancar. 
É lamentável em pleno século 
XXI com tantas tec-nologias, 

internet sem fio, celulares, en-
fim, tanta moder-nidade e as 
pessoas agirem deste modo. Os 
equipamentos evoluiram, mas 
a humanidade ainda está por 
evoluir e muito! Deveria ser ao 
contrário, a humanidade crescer 
em respeito, dignidade e amor 
ao próximo, aí  sim haveria uma 
junção dos equipamentos mod-
ernos e mais a respeitabilidade 
das pessoas.
 Que neste mês de ou-
tubro lembremos daquele que 
um dia se dedicou a nossa ed-
ucação e alfabetização. Se não 
der para lhe desejar os parabéns 
no dia 15, faça uma oração, pois 
tenho certeza que Deus irá te 
ouvir e abençoá-lo. O Expresso 
Regio-nal também trouxe uma 
homenagem aos queridos me-
stres, pois eles merecem toda 
nossa gratidão e respeito. E se 
você leitor  se recorda de algu-
ma história, nos mande uma 
carta contando, com certeza 
muitos colegas de classe irão se 
recordar dos velhos momentos 
que passaram juntos.
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Desfile de cavaleiros abre 3ª Festa do 
Peão de Cordeirópolis

 Com a expectativa da 
participação de muitos cava-
leiros da cidade e região é que 
está agendado para o dia 26 de 
outubro o Desfile de Cavaleiros 
que fará a abertura da 3ª Festa do 
Peão de Cordeirópolis. Como 
sempre é de costume na cidade, 
a saída será na Vila Boteon per-
correndo as ruas da cidade.
Noites de Festa -  Com sua 
terceira edição, a Festa do Peão 
de Cordeirópolis promete ser o 
grande acontecimento da região 
no mês de novembro. O evento 
que é realizado pela prefeitura 
, através do departamento de 
educação e cultura, em parceria 
com a Companhia RR de Rode-
ios há  a expectativa de superar 
o público da edição passada de 
2007. A festa acontece entre os 
dias 06 e 09 de novembro e este 
ano terá uma grande novidade: 
as arquibancadas serão todas 
cobertas, além da arena estar re-
pleta com iluminação hightech. 
 Na abertura, dia 06, 
o público prestigiará o show 
de Chitãozinho e Xororó. Na 
sexta, dia 07, sobe ao palco o 
grupo Revelação. Já no sábado é 
a vez do romantismo do cantor 
Daniel e no domingo o encer-
ramento da festa fica por conta 
da dupla que é a sensação do 
momento Victor e Léo.
 Além das apresentações 
musicais, o público terá ainda as 
montarias em touros e cavalos, 

com peões vindos de todo o Bra-
sil disputando diversos prêmios.
 O evento conta ain-
da com uma ampla praça de 
alimentação servindo lanches 
e diversas bebidas. Para quem 
deseja dançar e se divertir, o 
evento conta também com am-
plo espaço para bailão.
 De acordo com os orga-

nizadores um grande número de 
famílias deve comparecer à Festa 
e, pensando nisso, já montaram 
um forte esquema de segurança, 
com a participação das polícias 
civil e militar, da guarda munici-
pal e segurança particular.
Escolha da rainha
 A escolha da rainha está 
marcada para acontecer no dia 

25 de outubro, e de acordo 
com a organizadora do even-
to Elizabeth Guiaro, haverá 
duas categorias: a mirim para 
candidatas com idades entre 
sete e dez anos e a adulto 
que é a partir dos 16 anos.   
 O baile será realizado 
na sede do Cordeiro Clube 
a partir das 21 horas. Mais 

informações para aquisição de 
ingressos e reserva de mesas pelos 
telefones (19) 3546-1667 ou 3546-
1746, falar com Beth Guiaro. 

Chitãozinho e 
Xororó no dia 06, 
Grupo Revelação 
no dia 07, Daniel 
no dia 08 e Victor 
e Léo no dia 09
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 O objetivo da drena-
gem clássica manual é auxiliar 
o sistema linfático a diminuir o 
líquido intersticial.A correria do 
dia a dia, a falta de alimentação 
correta, pouca ingestão de água, 
ausência de exercícios físicos, 
stress podem promover um 
aumento desse líquido entre os 
tecidos. Para tanto nós podemos 
contar com a ajuda da drenagem 
linfática manual que além de 
diminuir o líquido intersticial 
ainda elimina toxinas. Ela é 
aplicada com movimentos de 
pressão leve, suave, ríti mica, len-
ta e precisa, sem o uso de cremes, 
onde vamos drenando o líquido 
a caminho dos linfonodos para 
que esse retorne puro ao sangue.
Os benefícios da drenagem lin-
fática corporal manual são:
- Diminuição do grau de Celulite
- Eliminar o excesso de líquidos 
e toxinas do meio intersticial;
- Melhorar a circulação san-
guínea, devido ao retorno do 
líquido bom ao sangue;
- Auxiliar na drenagem de líqui-
dos pós operatórios e cirurgias 
plásticas;
- Auxiliar na drenagem linfática 
em tecidos inchados (gestantes);
- Manter o organismo saudável 
e protegido, já que o sistema 
linfático é um sistema imun-
ológico. A drenagem linfática 
manual não é dolorosa e nunca 
deixa marcas roxas, pois como 
já disse ela tem que ser leve. As 
contra indicações da drenagem 
linfática manual são:
- Câncer: não devemos fazer 

Benefícios e contra indicações da drena-
gem linfática manual

drenagem linfática em clien-
tes com câncer pois o mesmo 
poderá ser disseminado por 
todo o corpo.
- Infecções: não devemos fazer 
drenagem linfática em clientes 
que estejam passando por um 
processo infeccioso, pois o mes-
mo pode se espalhar para outras 
regiões do corpo.
- Febre: A febre é um sinal de 
alerta, portanto onde há febre 
pode haver inflamação.
- Hipertensão Arterial: Nesse 
caso, não devemos fazer a drena-
gem linfática, porque comprom-
ete a circulação sanguínea..
- Diabetes: somente com autor-
ização médica.
- Problemas Cardiovasculares: 
somente com autorização médi-
ca.
- Insuficiência Renal: se o(a) 
cliente já tem problemas renais, 
nós não podemos fazer uso da 
drenagem linfática pois podem-
os sobrecarregar ainda mais os 
rins.
- Trombose: jamais deveremos 
fazer drenagem linfática em 
casos de trombose pois poder-
emos deslocar um trombo e 
agravar a situação do(a) cliente.
- Varizes bem avançadas: como 
na trombose, nós não podemos 
fazer uso da drenagem linfática, 
pois podem haver trombos nas 
veias.  A drenagem linfática 
manual pode ser feita 1 ou 2 
vezes por semana.
Cris Magrin - Reflexoterapeuta, 
Massoterapeuta, Esteticista Facial 
e Corporal Tel. (19) 3546- 2635/ 
9623-9125

 Num passado não mui-
to distante, as academias de 
ginástica, no Brasil e no exterior 
eram dirigidas por dedicados at-
letas de levantamento olímpico, 
basista ou fisiculturista.
 Se o trabalho desen-
volvido por esses respeitáveis 
indivíduos não era de cunho 
altamente cientifico, pelo menos 
inspirou ou colaborou com a 
megaestrutura das grandes aca-
demias de hoje.
 Uma espécie de rev-
olução, porém ocorreu no mer-
cado de academias de forma 
bem expressiva nas ultimas 
duas décadas. Progressivamente, 
alguns donos de academias 
abandonaram a filosofia de 
treino levado a sério, direcio-
nando a uma camada restrita 
da população, para atingir um 
grande segmento populacional, 
vendendo atividades da “moda”, 
como aulas empacotadas de sala, 

Heróis ou vilões

saborear o alimento faz emagrecer
 Apreciar os alimen-
tos com calma ajuda a perder 
peso, garante o pesquisador 
americano Alan Hirsch. Em 
seu estudo para o instituto de 
pesquisa Smell & Taste Treat-
ment and Research Foundation, 
nos Estados Unidos, ele separou 
2436 voluntários obesos em 
dois grupos: o primeiro ingeriu 
comidas condimentadas com 

forçando quem treina sério a 
se restringir aos cantos da aca-
demia e ao porão, isso quando 
seu destino não é a porta da rua.
 O que antes era preser-
vado para atletas sérios é agora 
dominado por maníacos em 
fitness.
 Essa espécie de gente 
é tão “delicada” que a mera 
aparição de um homem mais 
forte pode chocá-las a ponto de 
sair gritando da academia. Pode 
parecer ridículo, mas hoje a 
maioria dos donos de academias 
prefere não contar com presença 
de fisiculturistas em seus estabe-
lecimentos. 
 “Imaginem, estes trog-
loditas gritando em minha aca-
demia, suando e retorcendo os 
meus equipamentos novinhos.” 
É engraçado num mundo em 
que não é permitido descrim-
inar pessoas pela cor, raça, ou 
religião, pode-se fazê-lo pelo 
tamanho dos músculos.   

 Na verdade, esta gente 
acha ridículo ficar posando na 
frente do espelho; nesse caso 
quase todos os freqüentadores 
de academia deveriam ser de-
scriminados, porque a maioria 
não sai da frente do espelho, 
principalmente em casa. Fisi-
culturistas se olham no espelho 
para medir os progressos e não 
por frescura.
 O que certos donos de 
academia preconceituosos não 
observaram é o lado comercial 
em tudo isso. Não perceberam 
que pessoas que treinam sério 
com pesos tendem a treinar o 
ano todo, faça chuva ou sol, frio 
ou calor, além de consumirem 
suplementos de alta qualidade 
e que custam caro, e porque 
sabem de seus benefícios sobre 
a melhora da performance física.
 Os adeptos do fitness, 
por sua vez, tendem a treinar 
apenas nas vésperas do verão 
para mostrar o corpinho na 
praia, ”isso quando conseguem 
resultado”. Existe ótimo exemp-
lo em grandes academias em que 
o fi-tness coexiste perfeitamente 
com o treino hardcore. Onde 
isso acontece, os adeptos ao 
fitness admiram os atletas mais 
radicais pela sua força e determi-
nação e utilizam esse padrão de 
treino como motivação, mesmo 
que o seu objetivo não seja o de 
construir um físico tão expres-
sivo.
Nivaldo Martins
Personal Training
CREF nº 032222 – P/SP

flavorizantes para acentuar o 
sabor, enquanto o segundo teve 
que se contentar com refeições 
sem graça. Após seis meses, a 
turma dos petiscos apetitosos 
emagreceu bem mais do que a 
outra. O aroma e o sabor ativam 
com maior rapidez os mecanis-
mos do cérebro relacionados à 
saciedade, explica Hirsch. Pro-

cure fazer a refeição sem pressa, 
concentrando-se no gosto e na 
textura de tudo o que estiver 
no prato, ensina a nutricionista 
Anna Castilho, do Instituto de 
Metabolismo e Nutrição, em São 
Paulo. Vale apostar nos temper-
os que aguçam o paladar.

 Repare no que você 
come enquanto assiste a um 
filme de terror, sugere o pesqui-
sador Dirk Smeesters, da Eras-
mus University Rotterdam, na 
Holanda. Ele acaba de concluir 
que pensamentos assustadores 
fazem algumas pessoas devorar 
sacos de pipoca e outras gulosei-
mas sem se dar conta. Imagens 
aterrorizantes levam ao ques-
tionamento da própria vida e da 
maneira de encarar o mundo, ex-
plica sua colega Naomi Mandel. 
Isso gera uma ansiedade que só é 
aplacada com comida, completa.
 Alfredo Halpern, médi-
co endocrinologista do Hospital 

o susto que faz engordar
das Clínicas de São Paulo, é 
autor do livro Dieta dos Pon-
tos e afirma que metabolismo 
lento existe. Essa é uma frase 
que ouço muito. E pode ser 
verdade! O que é metabolismo? 
Em última análise, é o conjunto 
de reações químicas do nosso 
corpo. Podemos até compará-lo 
a uma usina, que gasta energia 
para manter suas funções. Esse 
é o metabolismo basal. Quando 
comemos, digerimos e absorve-
mos os alimentos, e também 
durante a atividade física ocorre 
a queima calórica. Esse gasto é 
representado pelo calor despren-
dido pelo organismo e é medido 

por um aparelho chamado 
calorímetro. E a avaliação do 
calorímetro nos permite perce-
ber que pessoas do mesmo sexo, 
idade, peso e altura possuem 
metabolismo basal diferente. 
 Se ele é mais lento, é 
maior a facilidade para engo-
rdar e maior a dificuldade para 
emagrecer. Essa gente precisa 
comer menos ou fazer mais ativ-
idade física para manter o peso. 
Sim, metabolismo baixo é algo 
que definitivamente existe!

 Se você quer emagrecer, 
deixe caderno e caneta a postos 
e anote tudo o que consome 
após cada refeição. Das 1700 
pessoas que participaram de 
uma pesquisa no Instituto Na-
cional de Saúde, nos Estados 
Unidos, as que fizeram tais 
registros durante seis meses 
perderam o dobro de peso com-
paradas com as que não tiveram 
essa preocupação. As anotações 

Diário de uma dieta
levam o indivíduo a perceber 
quanto, como, o que e por que 
come, explica a nutricionista 
Lara Natacci, da Universidade 
de São Paulo. Aí fica mais fácil 
identificar os gatilhos que fazem 
engordar e buscar alternativas 
saudáveis para alimentos calóri-
cos.
Fonte: http://saude.abril.com.
br/edicoes/0301/corpo/conteu-
do_293698.shtml. 

Oficina especializada 
Chevrolet
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Depois de dois anos de desen-
volvimento e pesquisa na técni-
ca de construção do solo cimen-
to, o engenheiro de automação 
Fabio Celote e o químico, 
Marco Gomes concluíram o 
projeto da prensa hidráulica 
de tijolos ecológicos que tem 
como objetivo a utilização de 
entulhos, sobras industriais, 
argilas e areia na confecção de 
tijolos modulares, técnica que 
vem sendo utilizada no Brasil 
e que gera uma economia de 
40% no custo da obra.
“A natureza é rica em exemplos 
de utilização do solo na con-

 O tijolo ecológico, 
com o passar do tempo tem 
ganho cada vez mais espaço 
no mercado da construção 
civil tanto por sua praticidade 
e rapidez,  mas principalmente 
pela economia que o material 
propicia por suas características 
construtivas. 
 Novos processos têm 
sido incorporado ao tijolo 
ecológico a fim de aprovei-tar 

Pesquisa desenvolve tijolo ecológico 
com lama de caldeira

materiais que atualmente é 
descartado ao meio ambie-nte. 
Trabalho que está sendo 
desenvolvido pelo limeirense 
Matheus Edward Zoppi Bot-
tardo, aluno de graduação em 
Saneamento Ambiental pelo 
CESET/Unicamp, em parce-
ria com a Tega Ambiental e 
Grandis Assessoria e Analises 
Ambientais, que envolve a 
utilização de lama de caldeiras 

na fabricação de tijolos modu-
lares.
      Segundo  Zoppi, a análise 
de sólidos suspensos mostra 
que a lama de caldeira possui 
um teor deste parâmetro acima 
do permitido pela legislação 
ambiental, logo o seu descarte 
sem tratamento nos corpos 
receptores não é uma prática 
adequada. 
 A utilização desta 

lama na confecção de tijolos de 
solo-cimento se mostrou viável, 
segundo os resultados prelimin-
ares obtidos neste trabalho. 
 Ensaios adicionais, 
no que se refere à composição 
química da lama e dos tijolos 
precisam ser realizados, de for-
ma a verificar se os elementos 
químicos presentes na lama 
podem causar algum impacto 
ambiental durante a utilização 

dos tijolos. Com o termino 
desta pesquisa, esse trabalho 
será apresentado no congresso 
ambiental que ocorrerá neste 
mês de outubro em Santiago, 
no Chile, sendo que em breve 
poderá estar disponível para a 
utilização industrial.

Cordeiropolenses desenvolvem máquina para a 
fabricação de tijolos ecológicos

strução de moradias.   Diversos pássaros e animais 
misturam palha picada, crina ou gravetos à massa 
de terra para dar resistência a seus ninhosO João de 
Barro é um dos exemplos, com seu ninho em forma 
arredondada, em argamassa armada”, complemen-
ta Gomes.  O projeto despertou interesse de vários 
ambientalistas e construtoras, principalmente do 
interior de São Paulo, devido ao crescimento da 
construção civil. Segundo o químico Marco, há 
projetos que vão desde a construção de casas pop-
ulares, quanto as de alto padrão. 
“ Estamos tentando fechar acordos com algumas 
prefeituras, afim de processar resíduos de con-
strução civil, que causam grandes impactos ao meio 
ambiente, transformando em tijolos, em um novo 
conceito de reciclagem” .
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Primeiro professor e a escola 
não se esquece

 A vida passa e as lem-
branças vão escrevendo na 
memória uma história, que 
pode ser representada em um 
livro, o livro que conta a vida 
de cada um… alguns com mui-
tas histórias felizes outros nem 
tanto assim, mesmo que nem 
tudo seja um mar de rosas sem-
pre sobram alguma lembrança 
boa.
 E falando especial-
mente para esta geração que 
hoje é adulta com certeza vai 
lembrar dos brinquedos, doces 
e brincadeiras que faziam e 
aprontavam quando eram 
crianças.
 Quem não se lembra 
dos momentos marcantes que 
fizeram parte da infância, 
recordações de momentos curi-
osos e engraçados, onde a volta 
ao passado traz reencontros 
que marcam a vida inteira, e 

hoje quando se recorda passa 
como um filme na cabeça. A 
euforia quando as crianças 
sentiam quando ouviam o sinal 
de saída da escola, das traves-
suras criativas que aconteciam 
em salas de aula (travessuras 
essas que eram “inocentes” 
sem maldade e sem a intenção 
de ofender ou machucar algum 
amigo de classe ou o professor), 
lembrar da primeira professora 
(o) do ensino fundamental, a 
fisionomia de bravo do rosto 
do diretor que fazia qualquer 
aluno abaixar a cabeça e temer 
pelo castigo, caso estivesse 
aprontando alguma. Enfim, 
lembranças de uma escola 
com corredores compridos e as 
paqueras inocentes nos “recrei-
os” como era chamado.
 Épocas que para mui-
tos foram bem diferentes dos 

dias atuais, que não tinham 
refeição na escola, e tinham 
que levar de casa suas marmit-
inhas, pois para poder estudar 
as crianças tinham que andar 
muito a pé ou de carroça. A 
modernidade foi chegando 
e as merendas chegaram aos 
alunos. Sopas de fubá, canja de 
galinha, de manhã, o delicioso 
leite de soja, além de não es-
quecer o leite quentinho com 
chocolate.
 Houve tempos tam-
bém que a fila na escola Levy 
em Cordeirópolis era enorme, 
principalmente na quarta-feira, 
o horário do intervalo se tor-
nava curto, pois era o dia da 
refeição mais esperada pelos 
alunos: a carne com batata, 
sem deixar de mencionar 
os ovos cozidos que eram 
servidos, o efeito depois nas 

salas de aula já era esperado, 
mas os meninos comiam de 
propósito, pois já sabiam do 
efeito colateral, mas tudo era 
na base da brincadeira e pra 
judiar os demais na sala.
 O mês de outubro 
traz muitas lembranças de 
infância, principalmente os 
professores, pois se comem-
ora o dia das crianças e os 
inesquecíveis mestres. Aqueles 
que nos ensinaram as primei-
ras letras do alfabeto e mais 
ainda que simples sílabas, o 
respeito. Quantas réguadas e 
castigos muitos alunos levaram 
e nem por isso ficaram “trau-
matizados”, aprenderam sim a 
respeitar o professor conforme 
lhe era devido, não somente na 
pessoa do mestre, mas como 
um todo.
 Para lembrar estes mo-
mentos, o Expresso Regional 

traz alguns professores apo-
sentados e presta uma home-
na-gem em agradecimento pela 
dedicação e aprendizado que 
estes mestres passaram. Cada 
um ao rever as fotos dos antigos 
professores, irá lembrar de algu-
ma história que ficou marcada 
na infância. Para relembrar 
estes momentos o Expresso 
Regional, abre um espaço para 
você leitor nos encami-nhar 
uma carta contando a sua 
história. As cartas podem ser 
encaminhadas por via e-mail 
no contato@expressoregional.
net ou entrar em contato pelo 
telefone (19) 9749-4199.

Lúcia Coletta, 71 anos, sua especial-
idade era dar aulas de matemática, 
porém, atuou  também em desenho, 
física e estatística. Aposentada desde 

98 já passou pelas escolas Levy, 
Jamil, Jorge Fernandes, e também 

nas escolas de Limeira como Trajano 
Camargo, Brasil , Gabriel Pozzi  e o 

colégio técnico Cotil.

Arlete Betanho, 69 anos, aposen-
tou em 89 e sua especialidade era 
dar aulas aos pequeninos de 1ª a 
4ª série. Lecionou nas cidades de 
Várzea Paulista, Carapicuíba, 
Jundiaí, Americana e as escolas 
isoladas como era chamada as 

escolas rurais.

Lourdes Aparecida Boteon Pio, 64 
anos, lecionou por oito anos em esco-
las rurais, bem como na escola Jamil 
em  Cordeirópolis onde se aposentou 
em 1989. Foi coordenadora pedagógi-
ca no Estado e atualmente está como 
coordenadora do ensino fundamental 
municipal, assim como foi também di-
retora da escola Amália e diretora do 
departamento de educação em 1996. 

Suas aulas eram de 1ª a 4ª.

Alice Carolina Minganti Pinto, 61 
anos, o beabá era o seu forte, o início 
da alfabetização Alice era reconhecida 

pela sua habilidade nas primeiras 
letrinhas da criança. Em quase todas 
as escolas rurais das fazendas: Santa 
Tereza, Ibicaba, Itaporanga, Fazenda 

Velha e Cascalho, além das tradi-
cionais Levy e Jamil, Alice passou 
ensinando e levando seu carisma. 

A professora está aposentada desde 
1995.Maria Aparecida Pagoto de Moraes, 

mais conhecida como “Dona Didi”, 
foi  professora de português de 

5ª a 3º de ensino médio e cursos 
profissionalizantes. Aposentou-se 

em 1993 e a escola do bairro 
Jardim Cordeiro leva seu nome 

como reconhecimento da profissão. 
“Adorava ficar em sala de aula, 

amava lecionar e ter o contato com 
os alunos”, frisou.

Iésus Gonçalves Leme, 72 anos. Um professor  muito polêmico na época em 
que lecionou, devido a sua forma rigorosa na educação. “Não fazia diferença a 
nenhum aluno, tratava todos iguais. Tinham até crianças que vinham às aulas 
sem tomar banho e já fazia tomarem  na escola mesmo”, lembrou o professor.

Atuou na área de alfabetização nas escolas Jamil e Cel José Levy quando eram 
no mesmo prédio no centro da cidade, deu aulas principalmente a alunos de 4ª 
série. Aposentou em 1992 quando lecionava há 26 anos nessa mesma escola, 

totalizando 32 de carreira. Além de professor é advogado e nessa profissão 
participou da 1ª audiência  do Fórum de Cordeirópolis.

Nelcy Sarah Pereira Dias, 71 anos, 
professora de 1ª a 4ª série, além de 
português e inlgês em outras cidades 

como Iracemápolis. Possui um 
currículo extenso das suas atuações. 
Já foi vice diretora da escola Levy, e 
lecionou aulas de psicologia no curso 
de magistério. Atuou também como 
chefe do departamento de educação 

de 1997 a 2004.
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 Com o único objetivo 
de modernizar e expandir os 
projetos de investimento dos 
associados, é que a Associação 
Comercial, Industrial e Agrícola 
de Iracemápolis (Aciai), firmou 
uma parceria com o Banco 
do Brasil para créditos espe-
ciais através do Proger Urbano 
Cooperfat, que financia projetos 
de investimento de associações e 
cooperativas urbanas aos respec-
tivos associados e cooperados.
 O Cooperfat, segundo 
o  coordenador de RH da agên-
cia de Iracemápolis, Luis,  os 
associados podem usufruir de 
financiamentos como veículos 
automotores, equipamentos 
para a empresa e até veículos de 
passeio, com prazos que podem 
variar até 96 meses incluídos os 
12 meses de carência e do tipo 
de transação que o empresário 
queira fazer.
 De acordo com o ger-
ente geral da agência de Irace-
mápolis, André Luiz Silva, este 
convênio do Cooperfat é uma 
linha de créditos destinados para 
investimentos aos empresári-
os associados. “Todo trâmite 
começa através da Aciai, onde 
o empresário deve ser associado 
para usufruir dos benefícios do 
crédito, mas toda a análise é 
realizada pelo Banco do Brasil”, 
frisou Silva.

Aciai firma parceria para créditos 
            especiais aos associados 

Iracemápolis

 Em relação às taxas de 
juros, Luiz explica durante a re-
união com os empresários que é 
uma taxa de TJLP (Taxa de Juros 
de Longo Prazo) mais 4% ao ano 
(equivalente de 0,84% ao mês), 
e pode financiar em até 90% 
do projeto. “Vocês empresários 
estão de parabéns pelo trabalho, 
pois este prédio é um orgulho e 
sinal de união de todos, já passei 
por várias cidades e ainda não vi 
uma sede estruturada como é a 
de vocês. Parabéns a toda equi-
pe, diretores e associados que 
visam o bem comum de todos 
– que é o crescimento de cada 
empresa. Esta parceria com o BB 
é mais um fruto de trabalho de 
vocês”, depõe o gerente regional 
de Piracicaba, Erasmo Alves de 
Oliveira.
Campanha Criança Feliz -   
 Durante todo o mês 
de outubro, a Aciai promove 
campanha às instituições da 
cidade. A forma do consumidor 
ajudar é comprar no comércio 
local, além das empresas aju-
darem com doações. A renda 
será revertida para a AFAPEI, 
ARIL, AAPCI E Oficina Mãe 
Patrulheiros de Iracemápolis.
Oficina SEBRAE - 
 “Planeje sua Empresa”, 
“Habilidades para gerenciar um 
Empreendimento” e “Desenvol-
va sua Empresa”, são temas de 

curso oferecidos pelo escritório 
regional do Sebrae de Piraci-
caba em comemoração ao seu 
aniversário. O curso está agen-
dado para os dias 28, 29 e 30 de 
outubro das 8h30 às 12h30. As 
vagas são limitadas e são gratu-
itos:

1ª Noite Dourada - 
 Uma noite de premiação 
do talento, de acordo com os 
organizadores essa foi uma inicia-
tiva e criatividade de empresas e 
empreendedores da cidade pro-
movida pelo Rotary em parceria 
com a ACIAI. O evento é benef-
icente em prol das entidades: 
Rotary e Afapei. A animação do 
jantar dançante fica com a Banda 
Quinta Estação que promete traz-
er o melhor dos anos 70 “Disco 
Music”. O evento está marcado 
para o dia 08 de novembro às 
20horas.Os ingressos estão à 
venda na sede da ACIAI.
Campanha Final de Ano – Com 
o intuito de incentivar o consum-
idor a limpar o nome, a Asso-
ciação promove o projeto “Limpe 
seu nome” com incentivos de ne-
gociação de da dívida revertendo 
em cupons. E já a partir do dia 15 
de outubro tem início também a 
campanha de Natal, o qual toda a 
compra reverterá em cupons para 
concorrer a vários prêmios que 
estão em uma ampla lista:uma 

moto - CG Fan 2008, 1 TV 
de Plasma - 42” – Samsung, 2 
TV 21” Tela Plana Ultra Slim 
– Samsung, um Computador 
- Monitor 19” dois Micro Sys-
tem – Philips,duas Câmeras 
digitais Samsung com cartão 
de 2 GB de memória e carre-

gador, além de dois MP5 - 1 GB 
e mais seis bicicletas.

Gerdau planta 1500 árvores 
em Iracemápolis

 Agradeço, primeiramente a Deus, por ter colocado na vida 
de minha filha, Graziela Marigo, pessoas tão especiais, que 
cuidaram dela com zelo inestimável, fazendo com que ela 
se recuperasse rapidamente. Agradeço a todos do Pronto 
Socorro de Iracemápolis, pelos Primeiros Socorros, e a toda 
equipe da  UNIMED Limeira, que trabalharam na noite 
da ultima quarta-feira 08/10, dando a minha filha toda 
assistência que necessitava. Agradeço ao meu querido Tony, 
por estar ao meu lado, durante todo aquele momento difícil, 
a todos os meus fiéis amigos, em especial, Dr. Rodrigo Car-
valho, Emerson, Juliana, Fabiane, Casão, Elaine, Débora, 
Rosângela, Márcia, Andy, Ale, Tamy, Malu, Wellington 
e Sr. Ademar. A todos que torceram pela recuperação de 
minha querida filha: O meu muito obrigada!!!
 Que Deus esteja sempre na vida de todos vocês!
    Mônica Araujo 
Marigo

AgrAdecimento

 Com o principal obje-
tivo de conscientizar o maior 
número de pessoas sobre a 
importância da preservação 
do meio –ambiente, a Gerdau, 
empresa líder no setor de aços, 
plantou em um área da Usina 
Iracema 1.500 mudas de ár-
vores. O projeto “Plante uma 
árvore”, foi lançado em março 

deste ano e de acordo com a em-
presa a meta é efetuar o plantio 
de mais de 100 mil mudas, até 
dezembro do mesmo ano.
 Ainda segundo a em-
presa, o projeto envolve as 72 
filiais da Comercial Gerdau, 
além da comunidade local, es-
colas, prefeituras e ONGs.

O presidente da Associação  Eder de Campos Camargo assina 
convênio com o Banco do Brasil. Abaixo equipe da Aciai juntam-

ente com a equipe do BB



ExprEsso rEgional - outubro de 2008

noite portuguesa  no Barreirense
 O Barreirense, restau-
rante localizado ao lado da 
Washington Luis em Cord-
eirópolis promoveu mais uma 
noite portuguesa. 
 A noite foi regada com 

deliciosos pratos típicos, um 
bom vinho e muita música. A 
animação da noite ficou por 
conta do Rancho Folclórico – 
Casa de Portugal de Campinas. 

Manoel, Karine e Victor Hugo 

Olívia, Leonice e Victor Bombana. 
Abaixo: Edson de Paula e Liliane 

Marroni

Grupo do Rancho Folclórico - Casa de Portugla - Campinas

Elaina recepcionava os convidados 
na noite

Cascalho realiza festa 
das crianças

 A comunidade do 
bairro de Cascalho realiza no 
dia 19 a partir das 11 horas 
a    esperada festa do dia 
das crianças. Durante toda 
a tarde de domingo haverá 
atividades recreativas para 
as crianças com brinquedos 
infláveis sendo monitoradas 
pela equipe da faculdade Clar-
etianas de Batatais. No local 
será servido almoço com um 
repleto cardápio: churrasco, 

frango assado na brasa, macarrão, 
galinhada, pastel, lanche, sorvete 
e bebidas. Aos  apaixonados do 
por carros, haverá no evento o 
encontro dos amigos do Opa-
la. E em comemoração aos 40 
anos da escola “Professor Jorge 
Fernandes” no salão estará acon-
tecendo uma exposição de fotos. 
De acordo com os organizadores 
das festas, será um domingo de 
diversão para toda a família.

 A festa de Nossa Sen-
hora Aparecida em Cord-
eirópolis prossegue durante 
o mês. Dia 18, sábado, haverá 
uma missa às 19h na Igreja 
de Nossa Senhora Aparecida, 
seguida de animada quermesse 
e show. 
 Já no domingo, 19, 
missa às 7h no Salão Paroqui-
al da Igreja Matriz e às 10h 
venda de assados, salgados, 
maionese, farofa e bebidas 
em geral, além de uma manhã 
de prêmios, a comemoração 

prossegue festa nossa 
senhora  aparecida

prossegue e às 18h  missa e coro-
ação na Igreja de Nossa Senhora 
Aparecida e em seguida animada 
quermesse e show de encerramen-
to da Festa.
 Todas as noites no local 
haverá serviço de restaurante no 
salão de festas, com variedades em 
doces, salgados, lanches, batata 
frita, frango a passarinho, lanche 
de pernil, porção de pernil, pizza, 
polenta frita, churrasco, bebidas 
e outros. Encomendas de assados 
podem ser feitas pelo telefone: 
3546-1738.
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 O dia 28 de outubro é 
dedicado ao funcionário públi-
co, como uma data comemora-
tiva de especial significado no 
calendário brasileiro.Trata-se 
de um momento de grande 
importância, por contemplar 
milhões de brasileiros, nas 
diversas esferas de poder, que 
contribuem e servem ao Estado 
e, em especial, a sociedade, 
nas mais diferentes áreas de 
trabalho.
 Em Cordeirópolis, o 
funcionário público munici-
pal José Aparecido Benedito, 
mais conhecido como “Dito 
da prefeitura”, neste ano com-
pletou 20 anos de carreira 
pública e sempre atuou no 
setor de administração, sen-
do que assumiu em 1994, a 
direção da secretaria do de-
partamento de administração, 
além dos serviços diários que 
executa, como projetos de leis 
ordinárias, complementares, 
decretos, portarias e demais 
serviços do setor, pode ser 
considerado um recordista 
em projetos leis aprovados, 
tanto na Câmara Municipal 
de Cordeirópolis, quanto na 
Assembléia Legislativa de São 
Paulo, sem ter sido vereador ou 
deputado.
 De acordo com o 
depoimento do funcionário, 
foram 19 projetos de Lei Es-
tadual aprovados por iniciativa 
dele e que foram apresentados 
pelo deputado Aldo Demar-
chi, e recentemente um pelo 
deputado Davi Zaia, e que 
após os tramites legais foram 
sancionados pelo governador 
em Leis Estaduais.
 Já na cidade, foram 
aprovados 57 projetos de leis de 
sua iniciativa e encaminhados 
através de alguns vereadores e 
do prefeito, que atenderam ao 
que dispõe a Lei Orgânica do 

28 de outubro: dia do 
funcionário público

Município de Cordeirópolis, 
em seu inc. XIV do art. 11 que 
diz: (cabe a Câmara Municipal, 
com a sanção do Prefeito legis-
lar sobre a denominação e a sua 
alteração de próprios, bairros, 
vias e logradouros públicos), o 
qual referem-se à denominação 
de ruas, estradas, obras de artes 
(viadutos ou pontes), e prédios 
públicos no município de Cor-
deirópolis, Santa Gertrudes e 
Limeira.
  “Somente quatro dos 
projetos não se referiram a de-
nominação de locais públicos. 
Foi a inclusão da Festa de Nossa 
Senhora de Assunção padroe-
ira do Bairro do Cascalho no 
Calendário Turístico do Estado 
de São Paulo, projeto enviado 
a Assembléia Legislativa, e do-
ação de terreno para instalação 
da sede da Patrulha Mirim 
de Cordeirópolis, além da 
declaração de utilidade pública 
da entidade e instituído do dia 
7 de setembro como do dia 
do Patrulheiro Mirim, data da 
fundação da Entidade”, disse.
 Dito, falou ainda que 
fez este tipo de trabalho com 
denominação às ruas para hom-
enagear pessoas que fazem parte 
das origens tradicionais do mu-
nicípio, que contribuíram efe-
tivamente no desenvolvimento 
e progresso de Cordeirópolis, 
e a inclusão da Festa de Nossa 
Senhora da Assunção no ca-
lendário turístico do Estado, 
aos moradores do Bairro do 
Casca-lho pelo seu incansável 
trabalho e religiosidade. No 
projeto de elaboração de leis 
não ficou somente em de-
nominações das ruas, mas em 
trabalho voluntário de 10 anos 
que execu-tou na Patrulha 
Mirim. 
 “Agradeço ao meu ami-
go Nélson Morales Rossi, pois 
nos seis anos que trabalhamos 

juntos na secretaria, muitos 
conhecimentos sobre legislação 
pública aprendi com ele, foi o 
grande incentivador do alicerce 
que conquistou em sua carreira 
pública”.
 Para finalizar, falou 
que é comum ver pessoas di-
zendo que não é necessário 
dar nomes a uma rua, estrada, 
viaduto, ponte ou próprio 
municipal, mas salientou que 
quando alguém quer chegar a 
um local necessita de um ponto 
de referencia, e as denomi-
nações objetivam facilitar isso, 
e exemplificou: 
 “Ao chegarmos em São 
Paulo entramos na via margin-
al, onde se tem diariamente 
grande fluxo de veículos, ali 
todos chegam a conclusão 
de que um nome debaixo da 
ponte significa acesso fácil 
para onde se quer ir, pois ao 
errar uma entrada isso significa 
transtorno e perda de tem-
po.A realização desse trabalho 
requer um estudo detalhado 
sobre a biografia da pessoa, 
além é claro de prestar uma 
homenagem a uma pessoa que 
ajudou no desenvolvimento do 
município”, finalizou.  Através 
de Dito, o jornal Expresso 
Regional deixa os parabéns a 
todos os funcionários da cidade 
e região.

 Dando continuidade 
ao artigo “Imprensa de Cor-
deirópolis faz 100 anos” O 
Expresso Regional em parce-
ria com o historiador Paulo 
Tamiazo, traz mais uma etapa 
dos veículos de comunicação 
de Cordeirópolis. Como não 
foi possível conseguir todas as 
edições antigas dos veículos 
existentes, estamos em cada 
edição trazendo os que conse-
guimos. 
 Na edição anterior 
foi a trajetória dos jornais “ 
Gavião” décadas de 30 e “Fol-
ha de Cordeirópolis” décadas 
de 50.Segue mais histórias de 
outros jornais da cidade
 Na década de60, a 

imprensa centenária de Cordeirópolis 

sociedade local aumentou sua 
complexidade, e permitiu que 
novas iniciativas surgissem. Em 
suas pesquisas, especialmente 
em locais públicos, e também 
através de depoimentos, Tamiazo 
conferiu a existência do “Bole-
tim Informativo Municipal” que 
fazia as vezes de Diário Oficial da 
época. 
       “Não sabemos até quando 
circulou, mas recentemente tive-
mos conhecendo outro jornal de 
curta duração existente no final 

idajar Martins
ipeúna – Histórias que o povo Conta

 A Pedra de Raio, nada 
mais é que o machado lítico 
concebido nas “Oficinas”, a 
ancestral fabrica dos primatas 
humanos que revolucionariam 
o cotidiano, com artefato de 
Sílex como Pilão, Machado, 
Ponta de flecha e Lança. No 
Sítio Arqueológico da Serra 
D’água, no delta dos rios 
Cabeça com o Passa Cinco (Ip-
eúna)  está a prova da presença 
desses humanos na região a 
pelo menos 15 mil anos.
 As tribos pré-históri-
cas enfrentaram na região de 
Ipeúna, a última glaciação a 
uns 10 mil anos. As cavernas 
da Serra de Itaqueri serviram 
de abrigo, embora mais branda 
que as anteriores tornaram 
precário o habitat desses hu-
manos, com a extinção de 
muitos dos animais fonte de 
alimentação.   O s 
descendentes mais recentes 
desses povos, os Tupi-Guarani, 
fizeram o mesmo ca-minho 
dos ancestrais conquistado-
res da América pré-histórica, 
chegaram pela Colômbia in-
gressando em terras brasileiras 
se fixando os Tupi em Goiás, 
e parte deles prosseguiram 
até o litoral. Esses povos tupi 
habitavam quase toda a costa 
brasileira, de São Paulo até o 
Pará.     
Designados de tupi-niquins, 
e tupinas pertencentes a uma 
grande família de Tupinambá. 
Do rio cananéias, até a lagoa 
dos Patos no Rio Grande 
do Sul, os Guarani Carijó. 
A maior concentração dos 
povos Guarani, habitavam a 
região de três  rios, Uruguai, 
Paraná e Paraguai, a chamada 
“Republica Guarani”, abrangia 
grande parte do atual Estado 
do Paraná, na sua porção 
Sul e Oeste, parte do atual 
Estado do Mato Grosso do 
Sul, e grandes porção de terra 
do Paraguai, os territórios 
dos a-tuais Estados de San-

“Da Pedra de Raio a Aldeia 
Globalizada” 

ta Catarina, Rio Grande do 
Sul, e os campos chamados de 
vacaria do Uruguai e região 
de Corrientes na Argentina. 
Nesta Bacia Platina habitavam 
os índios Guarani, Nandevã 
os Apa-Pokúva, Mbüá e os kay-
ová. Os Tupi-Guarani fizeram 
inúmeras migrações a costa 
andina, uma delas deixaram o 
litoral do Brasil em 1540, e 300 
deles chegaram a Chachapoya 
no Peru. Para as terras brasile-
iras houve ou-tras migrações 
também de ou-tros povos da 
região do Caribe, os Guaicurus, 
Guana (Terêna),  Abipóm, 
Mocovi, Toba, Pilogá, Mbayá 
do grupo lingüístico Aruak, fix-
aram habitação no Mato Grosso 
e Goiás, estes povos como o 
Tupi-Guarani, eram povos ag-
ricultores, e tinham abilidades 
com a cerâmica. O domínio da 
agricultura e da cerâmica são 
indícios de contatos com civili-
zações mais adiantadas, como a 
dos Incas e da América Central, 
os Astecas e Maias. E a presença 
do Sânscrito  na língua desses 
povos, levam evidências, como 
a seme-lhança da cerâmica Pe-
ruana e a egípcia, meses iguais 
de trinta dias, construções de 
pirâmides, ano igual a 360 dias 
mais cinco complementares em 
Tebas no Egito e no México. 
São vestígios da presença na 
América de povos euro-asiáti-
cos muito antes de Cristóvão 
Colombo.

Dito trabalha há 20 anos como 
funcionário público

deste período, “O Vanguarda”, 
de propriedade de um coletivo 
dentre cujos nomes estavam 
Antonio Luiz Vasques. DE acor-
do com o historiador alguns  
exemplares estão conservados no 
Centro Cultural João Pacífico, 
sob os cuidados dos jovens Paulo 
Cobra e Tiago Berg.  Recente-
mente mais alguns exemplares 
chegou até as mãos da direção 
deste veículo de comunicação.

Jornal  “ O 
Vanguarda” 

de 31 de 
março de 

1968
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Eu e minha família agradecemos a todos que me receberam 
gentilmente com carinho e de portas abertas, e em mim depos-

itaram seus votos de confiança e  honestidade. Saiba eleitor 
que o seu voto foi válido sim, porque vou lutar para conquistar 

muito para nossa Cordeirópolis.
Pina- 1º suplente do PPS com 336 votos.

SOU BRASILEIRO E NÃO DESISTO NUNCA

novos guardas Municipais 
recebem treinamento

 Os novos integrantes 
da Guarda Municipal estão 
recebendo curso de capacitação. 
As aulas   abrangem as mais 
diversas áreas, como: controle 
de distúrbios civil, técnicas de 
imobilização e uso de tonfa ( 
espécie de cacetete que serve 
para conter e imobilizar indi-
viduos violentos), educação 
física, ordem unida (noções de 
comportamento do GM), defesa 
pessoal, noções de telecomuni-
cações, redação de ocorrências, 
e de procedimento penal e 
disciplinar. 
         Diante de muitas situações 

Vignati
O segredo dos vencedores é a 
paixão, e você é um vencedor 
eternamente apaixonado pelo 
teatro. Conquistar um lugar 
ao sol é apenas consequên-
cia desta paixão. Você nos 

conquistou!
Parabéns e muitas felicidades. 

Feliz aniversário

que o GM irá enfrentar em seu 
trabalho no dia a dia, e sendo 
capacitados podem dar apoio 

muito importante às polícias 
Militares, fatores primordiais para 
o bom resultado dos trabalhos 

Horário de verão 
começa dia 19 de 

outubro
 O horário de verão vai 
começar à zero hora do dia 19 
de outubro e terminará à zero 
hora do dia 15 de fevereiro de 
2009. Durante esse período, os 
relógios das regiões Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste deverão perman-
ecer adiantados em uma hora. A 
previsão do Operador Nacional 
do Sistema Elétrico é de que o 
horário de verão leve a uma re-
dução do consumo de energia de 
4% a 5% no chamado horário 
de pico (entre o fim da tarde e 
início da noite). Isso representa 
uma economia de cerca de 2.000 
MW
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antonia regina

Fórmula 1

Felipe Massa confiante 
para a corrida no Japão
 Na última corrida 
no circuito noturno em Cin-
gapura, Felipe Massa perdeu 
a chance de se tornar líder da 
competição quando a escude-
ria errou no abastecimento de 
seu carro o piloto volta a tre-
inar no Japão, no circuito de 
Fuji, local do próximo Grande 
Prêmio da temporada. A corri-
da será à 1h30 da madrugada 
de sábado para domingo.
 Massa continua oti-
mista com relação ao título 
do Mundial de Pilotos. O 
brasileiro tem 77 pontos con-
tra 84 do inglês. Sete  pontos 
os separam e mesmo assim 
há chances pro brasileiro ser 

seleção Brasileira

 Palmeiras e São Paulo 
fazem uma partida que é con-
siderada uma final, onde o 
vencedor estará mais perto da 
liderança.
 Os jogadores do clube 
tricolor reconhecem que o con-
fronto contra o Palmeiras, dia 
19, no Estádio Palestra Itália, 
será decisivo para as pretensões 

se cuida, Verdão!

 No Grêmio líder da 
competição, o treinador Celso 
Roth pede atenção nessa reta 
final do Brasileiro, mesmo 
com a volta das vitórias, a van-
tagem é de apenas dois pontos 
considerada pequena na reta 
final da competição. São nove 
jogos difíceis com confrontos 

Celso roth pede 
atenção na reta 

final do Brasileiro

 No Corinthians é só 
alegria, o time está muito perto 
da volta à Série A do Brasileiro 
e com isso Mano Menezes afir-
ma que elenco tem capacidade 
para fazer números expressivos 
na Série B e até entrar para a 
história com a melhor cam-
panha da Série B da história. 
Para o treinador, o acesso para 
a Série A e o título antecipado 
da competição não serão sufi-
cientes. É preciso bater todos 
recordes e, claro, ser a melhor 
equipe da história! A busca por 
uma motivação extra (leia-se 
bronca) surgiu em Londrina, 
após o empate com o Marília. 
Não pelo resultado em si, mas 
pela postura desconcentrada 
dentro de campo. Após o jogo, 

Mano Menezes: ‘Temos 
de ser os melhores’

o treinador  lembrou que a festa 
da torcida mexeu com todos.
 E o recado de Mano 
tem fundamento. Na era dos 
pontos corridos, que se iniciou 
apenas em 2006, o Timão ain-
da tem números para melhorar. 
Ainda tem adversários para 
deixar para trás, como Atléti-
co-MG e Coritiba. 
 “ A Série B f icou 
menos difícil porque nos prepa-
rarmos bem, planejamos o ano 
e o time obteve resultados que 
deram consistência. Até agora, 
foi tudo certo. Precisamos 
atingir o objetivo de maneira 
diferenciada”  finalizou Mano.

 Vendo o número de 
vagas disponíveis na Fórmula 
1 diminuir com a proxi-mi-
dade do fim da temporada 
2008, Rubens Barrichello está 
em uma situação delicada. 
Como ainda não conseguiu 
definir seu futuro na Honda, 
o brasileiro admitiu nesta 
quinta-feira (09) a possibili-
dade de aposentadoria, ainda 
que tenha voltado a ressaltar 
sua grande vontade de contin-
uar correndo. 
 Desde 1993 na Fór-
mula 1, Barrichello recon-
heceu na chegada ao Japão, 
onde será realizada a próxima 
etapa da categoria, que nunca 
havia entrado na parte final 
de um campeonato vivendo 
um panorama como o atual: 
longe de saber qual equipe 
defenderá no ano seguinte, 
ou nem mesmo se conseguirá 
ter uma vaga à disposição. 

campeão. 
 Com o erro da Ferrari 
em Cingapura, Massa, que 
liderava a corrida, perdeu uma 
chance preciosa de assumir a 
ponta do campeonato, mas 
ele não culpa a equipe pelo 
infortúnio. 

Barrichello admite 
chance de se aposentar 

 Garantindo que a 
vontade de correr segue muito 
grande, Barrichello confirmou 
que não pode deixar de estudar 
outras opções fora a escuderia 
japonesa: ele admitiu querer 
iniciar conversar com todas as 
equipes que ainda não anuncia-
ram seus pilotos para a próxima 
temporada. 
 “Não posso descartar 
nenhuma equipe que ainda 
esteja aberta, porque elas pos-
suem um equipamento tão 
bom quanto o meu”, disse, 
em referência a Toro Rosso e 
Renault, uma vez que acredita 
que Toyota e Force India man-
tenham sua dupla de titulares 
para 2009. “Apesar da minha 
idade, já deixei bem claro que 
assinaria por três anos com 
qualquer um, correr está na 
veia e é isso o que quero fazer”, 
destacou.

 Hernandes Quadri 
Jr, atleta que hoje representa 
a equipe de ciclismo de Cor-
deirópolis, chegou da Suíça, 
aonde participou durante um 
mês do curso internacional 
para técnico de ciclismo. Úni-
co brasileiro a participar deste 
treinamento, Hernandes já 
partiu para a Ve-nezuela aonde 
irá acompanhar uma equipe 
brasileira em uma volta ciclísti-
ca juntamente com o técnico 
da equipe cordeiropolense 
Evandro de Oliveira. 

Ciclismo 

do time de Muricy Ramalho 
neste Campeonato Brasileiro. 
No Palmeiras o clima é de 
descanso até segunda onde 
depois o time fica confinado 
em Atibaia até sábado, quando 
retorna à concentração em São 
Paulo.

 Em preparação para 
o Pan-americano de ciclismo 
que ocorre em novembro na 
Argentina, Geraldo Marins dos 
Reis Junior, da equipe DET/
Kuruma/Grupo Incefra/Uni-
lance subiu ao pódio com 3ª 
colocação na prova GP Inde-
pendência, que ocorreu  em 
Campo Grande-MS. A equipe 
cordeiropolense terá dois repre-
sentante na seleção brasileira,o 
forte atleta Geraldo Marins e 
o cordeiropolense  Gilberto 
Martins. 

pan-americano 
Máster

Fontes:
Jornal e Site lancenet
Jornal Diário de São Paulo/Esportes
Site Terra/Esportes

 Com o objetivo de 
conquistar a primeira medalha 
de ouro em Jogos Abertos, a 
equipe cordeiropolense treina 
duramente os fundamentos 
para as provas de velocidades 
que aconteceram em Piracica-
ba, cidade que será a sede da 
72ª edição dos Jogos Abertos, 
que acontecerá de 10 a 23 de 
novembro deste ano.   
Desde 1936 quando iniciou 
essa competição do interior 
de São Paulo para os dias de 
hoje, o evento foi crescendo e 
firmou-se como a maior com-
petição esportiva amadora da 
América Latina, congregando 

Ciclismo treina forte 
para jogos abertos.

atletas que, se já não despon-
taram no cenário esportivo, 
tem nesta competição uma 
grande mola propulsora e que 
envolve mais de 20 mil atletas, 
3500 dirigentes esportivos, 
400 árbitros, 200 organiza-
dores, veículos de mídia como 
a ESPN, além de TVS, rádios 
e jornais locais, regionais e es-
pecializados. Atualmente, cerca 
de 250 municípios paulistas 
disputam a competição.



 ExprEsso rEgional - outubro de 2008 



Estação Expresso Cultura
Cordeirópolis fica conhecida em 194 países
 Cordeirópolis é uma 
cidade localizada aproximada-
mente a 160 Km de São Paulo. 
Por ser pouca conhecida, quando 
perguntam onde ela fica, logo 
os moradores já mencionam a 
proximidade com Limeira ou 
Campinas. Mas a cerca de 10 
anos a pequena cidade ficou 
conhecida através do historiador, 
Tiago José Berg, 25 anos, filho 
de descendentes italianos e ger-
mânicos, que passou a pesquisar 
sobre o tema. O livro “Hinos de 
todos os países do mundo”, que 
possui 304 páginas e é editado 
pela Panda Books de São Paulo.
 De acordo com Berg, 
o interesse em escrever sobre 
os hinos dos países surgiu com 
a curiosidade em conhecer os 
países do mundo, como explica 
durante reportagem ao “Expres-
so Regional”. 
 “Uma das formas de 
conhecer os países é através de 
seus símbolos, pois eles projetam 
uma “mensagem”, são, o “cartão 
de visita de um país”. Quando eu 
comecei, foi apenas hobbie, mas 
depois percebi que esse conhec-
imento que eu adquiria com o 
tema, poderia servir de interesse 
para as outras pessoas também”, 
frisou.
 Desde as histórias de 
cada hino, as traduções e as notas 
explicativas, o historiador obteve 
ajuda das embaixadas, que se-
gundo ele, gentilmente enviaram 
os hinos e sugestões, sendo que 
alguns ainda mandaram o hino 
traduzido em português.
 Mas como Berg con-
seguiu dominar várias línguas 
estrangeiras e quais foram as 
formas que se comunicou com 
os quase duzentos países? Ele 
conta que o domínio foi bem 
pouco, pois foi em busca de 
conhecimentos e dicionários.  
 “Na verdade eu não ten-
ho curso de inglês, espanhol ou 
francês. Eu aprendi essas línguas 
quando tentava escrever para as 
embaixadas em Washington e 
Paris e quando tinha que traduzir 
os hinos, embora tenha usado 
tradutor, eu recorria a dicionári-

os e a habilidade que fui obtendo 
ao longo do tempo”, disse. Da 
Embaixada da Nova Zelândia 
em Buenos Aires, no final de 
1998, país e data inesquecíveis 
ao jovem, pois foi a primeira 
correspondência estrangeira que 
recebeu, complementa: “Fiquei 
muito contente e senti que pode-
ria conseguir ir mais longe”,.
 Alguns contatos curio-
sos também fizeram parte de sua 
pesquisa. Uma delas foi a carta 
da Embaixada de Nauru em Mel-
bourne (Austrália), do governo 
das Ilhas Seicheles em Mahé, do 
Principado de Liechtenstein e 
mais recente foi das ilhas Cook, 
dependência neozelandesa, pois 
são lugares pouco conhecidos, 
e receber uma correspondência 
direta desses países é incomum 
para a maioria das pessoas, 
ainda mais ser do Principado de 
Liechtenstein.   “A car-
ta veio forrada de selos daquele 
país, assim como no caso das 
Ilhas Cook”, falou. Vários hinos 
chamaram atenção do pesquisa-
dor, entre eles, Berg destaca o do 
Turcomenistão, que exalta a figu-
ra do antigo presidente Saparmu-
rat Niyazov, pois refere-se a ele no 
começo da letra com a expressão 
“Turkmenbashi”, que significa 
“o líder de todos os turcomenos”. 
Ele era famoso por promover o 
culto de sua personalidade, já 
que mandou até fazer estátuas 

de ouro dele mesmo e espalhou 
na capital do país. Durante a en-
trevista, o pesquisador  destacou 
dois aspectos do seu projeto. O 
primeiro, a dificuldade em achar 
informações precisas sobre os 
hinos, enquanto ele conseguiu  
informações completas sobre 
a história do hino da Norue-
ga, não foi o mesmo sobre a 
história do hino de Serra Leoa, 
devido à grande diversidade que 
vivem no quadro econômico e 
político. Já o segundo e mais 
importante que ele considera é 
a dificuldade em fazer o livro.  
    
“Melhor dizer, foram algumas 
pessoas, principalmente na época 
de colegial, pois me ridicularizava 
com essa história de saber que eu 
pesquisava sobre o assunto, me 
chamavam de “louco”, que só 
pensava em escola, que era sem 
noção. Muitos me criticavam  só 
porque eu escrevia cartas para os 
outros países. Tive sempre comi-
go uma certeza,  nesses anos foi 
a persistência que  superou pra 
eu não desistir dos  meus sonhos 
e o incentivo de verdadeiros 
amigos”, salientou. Berg recebeu 
até uma resposta do Papa, não 
assinada por ele. “Na verdade eu 
escrevi para pedir informações 
sobre o hino do Vaticano e para 
dar forças ao Papa”. 
 Já da Islândia ele rece-
beu uma moeda de 1 krone, que 

aqui no Brasil seria mesma coisa 
de um real. Outras curiosidades 
incluem jornais de outros países 
como Tailândia, Letônia e Geór-
gia. Selos, fotos e até uma agenda 
em chinês da embaixada da 
China. Intuito de novos projetos? 
Com o lance desta edição, ele 
como pesquisador planeja novos 
temas para investigar, e não parar 
por aqui, afirma: 
 “Há muitas coisas sem 
resposta ainda, ou melhor, há 
muitas coisas a serem”desvenda-
das”, principalmente no mundo 
dos símbolos nacionais. Conver-
sando com um inglês residente 
na Noruega que trabalha com 
hinos nacionais ele tem 12 con-
tatos no mundo com pessoas que 
mexem com o tema, na América 
do Sul é só eu. Espero que o 
gênero agrade as pessoas para que 
eu possa dar continuidade com a 
edição do livro, criar daqui uns 
cinco ou seis anos uma segunda 
edição, pois os países sempre mu-
dam junto com seus símbolos”.
 O assunto é tão impor-
tante, quanto inovador, que no 
último dia 15 de agosto o  pesqui-
sador  foi  ao Programa “Todo 
Seu”, apresentado por Ronnie 
Von na TV Gazeta, tendo como 
pauta,  o livro “Hinos de todos 
os países do mundo”.
Mais sobre o Livro - Para quem 
deseja conhecer detalhes curio-
sos dos hinos de países poder-

osos, como os Estados Unidos, 
com seu pendão listro-estrelado; 
e o Japão, com a letra de hino 
mais antiga do mundo (do século 
IX), vai se surpreender com a 
história de hinos de países como 
o Djbuti, localizado na região 
conhecida como “Chifre da 
África”, ou o Butão, clamado em 
seu hino como “Druk tsendhen” 
(Reino do Dragão). 
 O autor propõe uma 
viagem cheia de surpresas ao 
redor do mundo sob a óptica dos 
hinos nacionais. O hino da Índia 
foi escrito pelo primeiro asiático 
a receber o Prêmio Nobel de 
Literatura; a letra instituída por 
Saddam Hussein ao Iraque foi 
abolida após sua deposição em 
2003, e o atual hino foi compos-
to por um palestino e dois libane-
ses; a Grécia e o Chipre dividem 
o mesmo hino; o presidente de 
Senegal compôs a letra do hino 
de seu próprio país.
 “O intuito deste livro é 
fa-zer com que o leitor entenda 
me-lhor as lutas e as conquistas 
que marcaram a história da hu-
manidade”, finalizou. 
 Ao perguntar  sobre a 
noite de autógrafos, Berg conta: 
“Dei autógrafo quando fui fazer 
a entrevista no programa do Ron-
nie Von,  Michelle Giannella da 
TV Gazeta”, ela é minha leitora, 
finalizou. 
 O lançamento do livro 
está marcado para o dia 21 de 
outubro, a partir das 19:30 hs, 
na Biblioteca do Campus da 
UNESP de Rio Claro, Av 24-A, 
Bairro Bela Vista.   
E em São Paulo será dia 30, na 
Livraria Martins Fontes, Avenida 
Paulista, nº 509, próximo ao 
metrô da Brigadeiro, a partir  das 
18h30.     Já em 
Cordeirópolis ele afirma que irá 
depender dos interesses e dos 
contatos. 
 O livro encontra-se nas 
melhores livrarias de todo o 
país, ou também pelos sites das 
lojas virtuais que vendem livros, 
e  custa R$ 49,00 que é o preço 
fixado pela editora. 

Tiago Berg durante programa junto ao apresentador Ronnie Von
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ronnie Von
Paulo Cobra

Dicas de leitura
Zualdo giovani Vechin (Magoo)

onaldo Lindenberg 
Von Schilgem Cin-
tra Nogueira, mais 
conhecido como 
Ronnie Von, na-
sceu em Niterói/

RJ, no dia 17 de julho de 1944, 
é um famoso cantor, ator e 
apresentador brasileiro. Versátil 
desde a sua adolescência, Ron-
nie foi cadete da Força Aérea, 
realizou um curso de Economia 
e também montou uma Dis-
tribuidora de Valores, operando 
no mercado paralelo, no qual 
não obteve muito sucesso. O 
interesse pela música aconte-
ceu somente em 1964, com a 
influência direta dos Beatles. 
O seu primeiro álbum de 1966 
tinha como grandes sucessos as 
músicas: 
 “Meu Bem” (versão de 
Girl) além de “You´ve Got to 
Hide Your Love Away’”, ambas 
originais do quarteto lendário 
de Liverpool. Em 1967, lança 
seu maior 
s u c e s s o 
c o m e r -
c ia l :  “A 
P r a ç a ” , 
de Carlos 
I m p e r i -
a l .  No s 
anos 60, 
fez diver-
sos pro-
g r a m a s 
n a  T V 
Brasileira, onde se destacam: 
O Pequeno Mundo de Ronnie 
Von (1966 – Record); Ronnie 
Von  Especial (1968 – Record) 
e Assim Caminha a Juventude 
(1969 – na entinta TV Excelsi-
or).
 No final da década de 
60, Ronnie gravou três álbuns 
que são verdadeiras relíquias 
na história da música brasile-
ira. Abusando da psicodelia, 
muito influenciado por Beatles 
e antenado com o rock feito na 
época, Ronnie Von grava um 
disco homônimo, além de: A 
Misteriosa Luta do Reino de 
Parassempre contra o Império 
de Nuncamais e A Máquina 
Voadora. Por contar com o de-
sapontamento da gravadora, que 
na época acreditou que os discos 
não eram comerciais, estes fizer-
am pouco sucesso à época. Hoje, 
são comprados por pequenas 
fortunas por colecionadores. 
 Nos anos 70 voltaria a 
fazer sucesso na televisão.  
 Além de apresentar 
um programa de auditório na 
TV Tupi, Ronnie Von partic-
ipou durante várias semanas 
do quadro Qual É a Música? do 
Programa Silvio Santos, demon-
strando grande conhecimento 
musical tanto de canções mod-
ernas como outras de gêneros 

já antigos, como o bolero e o 
tango. A música “Tranquei a 
Vida” (1977) se tornou outro 
de seus maiores sucessos, graças 
a projeção obtida nessa época, 
além de Cavaleiro de Aruanda 
(1972) e Banda da Ilusão (1973).
 No começo dos anos 
80, Ronnie Von é pego de sur-
presa por uma grave doença, 
Polioneurite Neuro Radicular, 
que o deixa impossibilitado 
de andar e de cama por vários 

meses. E final-
mente, depois 
de uma terrível 
luta contra a 
doença, lança 
em 1981 o ál-
bum Sinal dos 
Tempos. Em 
1983, gravou 
“Cachoeira” de 
Luiz Guedes e 
Thomas Roth, 
retornando a 

ocupar os primeiros lugares 
das paradas de sucesso. Nesta 
década ainda lança mais dois 
álbuns: em 1987 pela gravadora 
3M e em 1989 pela gravadora 
RGE, sem obter sucesso comer-
cial, mas contando com grande 
qualidade sonora; além de ter 
gravado o tema da abertura da 
1ª. versão da novela Sinhá Moça 
em 1986.
 A partir dos anos 90, 
Ronnie Von está com maior ên-
fase na carreira de apresentador, 
passando pela TV Record, CNT, 
Rede Mulher e atualmente está 
no ar todas as noites de segunda 
a quinta na TV Gazeta, apre-
sentando seu programa: Todo 
Seu, contando com um enorme 
prestígio, onde recentemente o 
cordeiropolense Tiago José Berg 
participou de forma brilhante 
deste, conversando sobre seu 
livro que abrange os Hinos dos 
Países do Mundo (ver mais detal-
hes pág. __. Principais Sucessos: 
Meu Bem, A Praça, Banda da 
Ilusão, Cavaleiro de Aruanda, 
Tranquei a Vida e Cachoeira.
Fontes: http://www.facluberonnievon.
com.br/Biografia.html e diversos sites 
e revistas.

 Às vésperas de seu 
aniversário de quinze anos, Sofia 
Amundsen começa a receber 
bi-lhetes e cartões postais bas-
tante estranhos. Os bilhetes são 
anô-nimos e perguntam a Sofia 
quem é ela e de onde vem o mun-
do em que vivemos. Os postais 
foram mandados do Líbano, 
por um major desconhecido, 
para uma tal de Hilde Knag, 

Marley & Eu - grogan, John

 O que acontece quando 
recém-casados resolvem comprar 
um cão neurótico para testar sua 
capacidade de criar um filho? O 
Best seller “Marley & Eu - Vida 

e Amor ao Lado do Pior Cão 
do Mundo” reúnem as histórias 
de adaptação de um casal ao 
comportamento canino. Há 29 
semanas com o 1º lugar na lista 
dos mais vendidos do The New 
York Times, o livro é resultado 
do sucesso da coluna que o 
autor e jornalista americano 
John Grogan, escrevia sobre 
Marley, seu labrador desajeitado 
com quem ele aprendeu o que 
realmente importa na vida. Em 
breve, a história chegará às telas 
de cinema pela Fox Fil-mes, que 
comprou o direito de adaptação.

O Mundo de Sofia - Gaarder, 
Jostein

jovem que Sofia igualmente 
desco-nhece. O mistério dos 
bilhetes e dos postais é o ponto 
de partida deste fascinante ro-
mance, que vem conquistando 
milhões de leitores em todos os 
países em que foi lançado. De 
capítulo em capítulo, de lição 
em lição, o  leitor é convidado a 
trilhar toda a história da filosofia 

ocidental - dos pré-socráticos aos 
pós-mo-dernos -, ao mesmo tem-
po em que se vê envolvido por 
um intrigante thriller que toma 
um rumo muito surpreendente. 
Best-seller mundial, um thriller 
envolvente que percorre as diver-
sas correntes filosóficas, dos pré- 
socráticos aos pós-modernos.

pamela rodrigues

João Pacífico e a redescoberta do delicado

 Há quase três anos, o 
Grupo de Teatro Pingo D’Água 
travou seu primeiro contato 
com o universo delicado de João 
Pacífico, vivenciado – através de 
suas músicas (tocadas e cantadas 
ao vivo) e de suas poesias – no 
premiado espetáculo “João Pacíf-
ico, o Poeta do Sertão”, vence-
dor do Mapa Cultural Paulista 
2007/2008 e de 24 prêmios em 
diversos festivais de teatro. Em 
dezembro, completam dez anos 
de morte do poeta cordeiropo-
lense, e o grupo não poderia 
deixar de prestar uma homena-
gem àquele que foi a grande in-
spiração para o ponto de partida 
de sua formação. É com gostinho 
de saudade que nos despedimos 
de uma curta temporada de 
apresentações, no final do mês de 
agosto, no Centro Cultural Atali-
ba Barrocas em Cor-deirópolis. A 
história de João Pacífico iguala-se 
a de muitos artistas brasileiros, e 
cabe aqui citar alguns exemplos 
como: Cartola, Ismael Silva, Ger-

aldo Pereira, Patativa do Assaré, 
e tantos outros, que, na maioria 
das vezes, sem nenhum tostão 
no bolso, mas com o toque da 
criatividade e da sensibilidade 
próprio da gente humilde do 
povo, tanto contribuíram para o 
enriquecimento da nossa cultura 
popular, e deixaram sua marca 
registrada no progresso da nossa 
música, porque a incontestável 
qualidade de sua obra, e de 
seu talento, se encarregou de 
preservar seu nome na história, 
mas que acabaram esquecidos 
na memória da grande maioria 
suscetível aos modismos e a mas-
sificação provocada pela adesão 
excessiva ao estrangeirismo que 
é alimentado cons tantemente 
pelos veículos de comunicação, 
impedindo a difusão da música 
brasileira e contribuindo para a 
descaracterização da nossa iden-
tidade cultural.
 Falar de um compositor 
popular num tempo em que o 
“Créu” parece ter se transfor-

mado na principal representante 
do que equivocadamente é in-
titulado de “música brasileira”, 
é mais que um desafio, é uma 
obrigação. É um ca-minho para 
resgatar na memória de nosso 
povo, um tempo em que música 
brasileira era sinônimo de poesia, 
e que a poesia, era embalada por 
melodias que elevavam o nosso 
espírito, que nos despertavam a 
delicadeza e que nos tocavam a 
sensibilidade. O grande desafio, 
que o grupo tenta vencer com o 
espetáculo, num tempo em que o 
prazer proporcionado pela beleza 
poética foi substituído pelo entu-
siasmo ante a obscenidade das 
letras e pela complacência com 
o empobrecimento da língua, é 
despertar, em todos os corações, 
a redescoberta do delicado, o 
renascimento da sensibilidade, o 
retumbar provocado pelo arrebat-
amento da poesia.
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 “olhar: janela da alma, espelho do mun-

 
Na Bíblia tanto em Lucas quan-
to em Mateus, encontramos 
referências ao olho “como a 
lâmpada do corpo.” Ambos 
afirmam que “se o olho for são, 
todo o corpo será luminoso. Mas 
se o olho estiver doente, todo o 
corpo estará nas trevas.”
 Nas últimas décadas, 
preo-cupados com os caminhos 
estranhos em que mergulhou 
a humanidade, artistas como 
o escritor português José Sara-
mago e os cineastas brasileiros 
João Jardim e Walter Carvalho, 
entre outros, nos premiaram 
com verdadeiras obras-primas. 
Saramago, Prêmio Nobel de 
Literatura, com seu extraor-
dinário “Ensaio sobre a Ceguei-
ra” (transformado em filme por 
Fernando Meirelles) e, Jardim 
e Carvalho, com o belíssimo 
documentário “Janela da Alma.” 
Nessas obras eles procuram 
alertar o homem mo-derno do 
quanto é necessário se libertar 
do “olhar ordinário” imposto 
pelo capitalismo exa-cerbado e 
encontrar urgente o “olhar espe-
cial” diante das coi-sas que nos 
cercam. Só assim o cruel espelho 
do mundo em que nos vemos, 
poderá se transformar num es-
pelho mais construtivo do que 
o da bruxa dos contos de fada, 
preocupada somente em saber 
“quem é mais bela do que eu?” 
E entenda-se aqui “o mais bela” 
como um sinônimo absurdo “de 
mais rico e poderoso” do que eu! 

Roberto Vignati
Autor, tradutor, diretor teatral.

Escrevam opinando:
e-mail: vignati.vignati@ig.com.br

“Se podes olhar, vê. Se podes ver, 
repara”, está escrito no Livro dos 
Conselhos. Mas hoje, conselho 
é sinônimo de não ouvir, não 
seguir, não reali-zar. E, no en-
tanto, cada vez mais percebemos 
que bastaria “re-parar” para nos 
conscientizarmos realmente do 
que está acontecendo ao nosso 
redor. Só isso já possibilitaria 
uma mudança. 
 Os olhos das pessoas em 
busca do entendimento é o mel-
hor sinal de amor à primeira vis-
ta em relação ao ser humano. É o 
mais eficiente caminho em busca 
de uma vida melhor no planeta 
terra. Um olhar menos ordinário 
e egoísta, menos dominado pelo 
consumo e pelo “ter”, menos 
ligado à ambição desembocaria 
na vertente de mais amor, mais 
solidariedade, mais “ser.” 
 Não ajudaria se os meios 
de comunicação, em seus not-
iciários e programas, apresentas-
sem o mundo com menos espaço 
dedicado ao crime, à corrupção, 
à degradação? Não está na hora 
de buscar um equilíbrio entre 
as coisas, sem preocupação só 
com o ibope que, na maioria 
das vezes, compactua com as 
forças do mal e a destruição do 
bem?Não ajudaria o artista do 
teatro redescobrisse o seu papel 
de “ator dionisíaco” (aquele que 
tem como objetivo principal 
ser a vanguarda do seu povo, 
do seu país, abrindo caminhos 
para a compreensão das cois-
as), ao invés de chafurdar cada 
vez mais no “ator mercadoria” 
(aquele se vende por qualquer 
coisa e está compactuando de 
forma calhorda com um sistema 
que massacra o seu povo) ? Não 
ajudaria se cada um de nós não 
perdesse um tempo precioso de 
suas vidas dando ibope e assistin-
do com uma religiosidade muitas 
vezes maior do que deveríamos 
ter mais com a própria religião, 
a essa enxurrada de novelas 
freudianas, que mergulham o 

povo na alienação e nos dedicás-
semos mais aos problemas reais 
da nossa gente?
Não ajudaria mais se cada um de 
nós cobrasse dos políticos tudo 
que prometem em  campanhas 
que só visam conseguir votos e 
engordar inescrupulosamente 
suas contas nos  bancos da Suíça? 
 O  própr io  Brech t 
declara que “enquanto os dois 
lados – bem e mal – não co-exist-
irem de forma equilibrada, não 
haverá descanso decente para o 
homem.” 
 Ao que completo: en-
quanto o homem não se consci-
entizar plenamente, não só dos 
seus direitos, mas também dos 
seus deveres e de como é manip-
ulado pelos poderosos não dará 
nenhum salto de qualidade para 
modificar as terríveis diferenças 
que existem entre as classes so-
ciais estabelecidas e alimentadas 
pelo sistema capitalista.” 
 Não dá mais para o 
homem permanecer no plano 
individual e afirmar como na 
canção de Jobim “este seu olhar 
quando encontra o meu fala de 
umas coisas que eu não posso 
acreditar.” É preciso fazer do 
olhar um olhar coletivo e, assim, 
teremos no espelho um mundo 
melhor. 
 Portanto, tal como 
Saramago em seu livro e Jardim e 
Carvalho em seu documentário 
procuram realizar, urge que 
cada um de nós provoque uma 
discussão em busca dessa con-
scientização. Somente o homem 
poderá construir um mundo 
menos selvagem, menos domi-
nado pela barbárie. Quanto ao 
papel do ator dionisíaco e do 
ator mercadoria são assuntos 
dos nossos próximos artigos. 
Aguardem.

indiana Jones – E o reino  da 
Caveira de Cristal

 Quase 10 anos depois 
de Indiana Jones e a Última 
Cruzada, o diretor Steven Spiel-
berg saca da manga mais uma 
aventura com o arqueólogo 
que se tornou um sucesso no 
mundo inteiro nos anos 80, com 
três aventuras que resgataram a 
magia do cinema para toda uma 
geração. 
 Aqui, nesse quarto 
filme  ele mais uma vez mostra 
que aventura é a palavra certa 
para definir as viagens de seu 
personagem, outra vez encarna-
do por Harrison Ford, e acerta 
ao misturar expedientes dos out-
ros filmes para compor a ação 
(como o uso de dublês) com a 
tecnologia disposta nos dias de 
hoje (como avançados efeitos de 

aventura

computação gráfica).   
A aventura começa quando In-
diana é obrigado, pelos russos, 
a recuperar um valioso artefato. 
Depois de escapar dos comunis-
tas – que são os vilões dessa vez, 
substituindo os nazistas – ele 
acaba sendo investigado pelo 
FBI, e perde seu emprego.  
 
 Desiludido, ele parte 
para uma longa viagem, onde 
acabará conhecendo um homem 
que o colocará mais uma vez de 
frente com o perigo. 
 O filme consegue ser 
moderno e ainda respeitar o 
espírito da série, tornando-se, 
mesmo depois de tanto tempo, 
uma seqüência digna.

o incrível Hulk
ação

 Ainda melhor que o an-
terior, este filme traz mudanças 
no elenco e no cenário. 
 Famoso nos quadrinhos 
da Marvel Comics, o gigante 
verde aparece até em favela de 
morro carioca. Nesta aventura, 
Bruce Banner (Edward Nor-
ton, de A Última Noite) está 
vivendo longe da mulher que 
ama. Porque tenta, desesperada-
mente, retirar a radiação gama 

do corpo, aquela que o trans-
forma no Incrível Hulk. Mas 
as coisas apenas se complicam, 
porque seu poderoso inimigo, 
um general sem escrúpulos, está 
em seu encalço com um forte 
aparato militar. A produção tem 
efeitos visuais melhorados e seu 
roteiro vai agradar mais aos fãs 
das histórias em quadrinhos do 
herói.

 santa gertrudes comemora  
Dia internacional da  animação

 O desenho animado 
é tão importante na cultura 
que há uma data especial para 
comemorá-lo. Dia 28 de out-
ubro é o Dia Internacional da 
Animação, e para festejar a As-
sociação Internacional do Filme 
de Animação (ASIFA) lançou o 
evento e conta com o apoio de 
diferentes grupos internacionais 
filiados. É através de mostra de 
curtas-metragens nacionais e 
internacionais, exibidos simul-
taneamente às 19 horas, que os 
organizadores esperam difundir 
e democratizar o trabalho dos 
animadores e proporcionar aos 
seus espectadores o contato 
com essa arte cinematográfi-
ca. O “Dia Internacional da 
Animação” é organizado pela 

Associação Brasileira de Cinema 
de Animação (ABCA), filiada 
à ASIFA. É o maior evento 
simultâneo do gênero a ser real-
izado no Brasil, contando com o 
apoio e a participação do públi-
co, imprensa e profissionais da 
área. Santa Gertrudes participa 
deste evento e estará transmitin-
do nos dias 25 ás 14h30 e no dia 
28 às 19h30, no Centro Cultural 
Isidoro Demarchi.
Feira do Livro - Com direito a 
teatro de bonecos: “As loucas 
aventuras do rato Reginato” sob 
a direção e coordenação Luna Jr 
e mais contador de histórias, é 
que aconteceu a IV Feira do Liv-
ro em Santa Gertrudes de 08 a 
15 de outubro no centro cultural 
Isidoro Demarchi. Durante o 

evento houve o lançamento do 
livro “Memórias de uma infância 
feliz” do rio-clarense Percy de 
Oliveira. O evento foi uma re-
alização da secretaria de cultura 
do município e Livraria Eureka 
de Rio Claro.
Projeto “Entre na Roda” - Uma 
parceria com a secretaria do esta-
do e a secretaria de educação de 
Santa Gertrudes iniciou no dia 
14 o projeto: “Ente na Roda” sob 
a coordenação da bibliotecária 
Ilda Marangon e tem como 
principal objetivo incentivar os 
alunos do ensino fundamental 
ao ritmo maior  de leitura. Os 
horários são pré - agendados 
entre as escolas e as leituras 
acontecem no centro cultural do 
município.
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 Quarenta anos ded-
icados ao cinema me deram 
uma coeção de “making – off”, 
interessantes, tais como o tra-
tor transformes, a modelo que 
não sabia nadar, o pavão que 
não quis abrir as penas, a mo-
cinha que cutucou com a sua 
sombrinha o .... do cavalo do 
cowboy....
 Hoje gostaria de con-
tar os bastidores da realização 
do primeiro filme comercial 
brasileiro premiado no Festival 
de Cannes: o “Volkswagen 
Transamazônica”. Estamos no 
ano de 1970. O governo militar 
lançou com alarde a co-nstrução 
da rodovia que iria ligar o Bra-
sil ao Pacífico. A propaganda 
nacional não poderia perder 
a oportunidade. E lá fomos 
para Altamira, a bordo de um 
gigantesco Hércules, carregando 
um Fusca. E quase não aterrissa-
mos porque a pista estava ocu-
pada por centenas de crianças 
curiosas. Nos hospedamos no 
Hotel Transamazônica. Os per-
nilongos faziam um zumbido 
maior que os motores do avião. 
E descobrimos apavorados que 
a Transamazônica, como ima-
gem, não existia. As obras em 
andamento eram recuperação 
de uma estradinha cujo traçado 
coincidia com a nova rodovia.
 A derrubada da mata 
amazônica em 100 metros de 
largura não existia. Eram frentes 
descontínuas, que desenhavam 
na selva, uma série de reticên-
cias, conforme verificamos a 
bordo de um teco-teco em di-
reção a Marabá. Estávamos a 
cata de cenas éticas. Descemos 
numa das frentes. O teco-teco 
afundou na lama. No primeiro 
passo perdi uma das botas que 
ficou presa a mais de um metro 
de lama. O nosso produtor 
entrou em pânico, pensando 
ter caído numa areia movediça. 
Gritava desesperado. O calmís-
simo câmera man, fez um gesto 
de “espera aí”, abriu a sacola, 
retirou uma câmera fotográfica 
e registrou com destreza toda a 
cena. O segredo de não afundar 
na lama, aprendemos, é andar 
rápido a passos curtos, trocando 

Transam-

os pés antes que afundem.
 Ficamos impressio-
nados com o “mensageiro” 
que fazia as ligações entre as 
frentes. Era um homem-uva; ros-
to e braços eram caroços sobre 
caroços pelas mordidas de mos-
quitos. Filmamos a distribuição 
de mantimentos feita com o 
teco-teco em vôos rasantes. 
Onde caíssem os sacos lá iam 
buscá-los movidos pela fome. 
Só não conseguiam entregar as 
latas de óleos que explodiam na 
queda.
Conhecemos um “onceiro”, o 
terror da cidade e dois índios 
que sumia na selva por meses e 
voltava com uma carga de pelos 
de onça, perfeitas, sem nenhum 
furo, porque acertavam sempre 
no olho do animal.
 Conseguimos, por fim, 
a cena derrubada de uma castan-
heira de 30 metros de altura. 
Tão simples: algumas batidas 
com o trator e a gigante desaba 
fragorosamente. A rajada de ar 
resultante derrubou a equipe e 
a câmera. Por fim, conseguimos 
a cena síntese de comercial. Um 
balldozer avança em direção a 
câmera e vem aproximando todo 
frajola, um Fusquinha, acom-
panhado de um trilha musical 
de flautas.
O filme ganhou um “Leão de 
Bronze” no Festival de Cannes 
de 1970.
 Uma curiosidade: em 
algum lugar na selva perdemos 
um acessório de câmera – uma 
empunhadeira de ombro para 
“câmera na mão”. O milagre: 
algumas semanas depois, recebe-
mos o acessório – diretamente 
de algum lugar da selva amazôni-
ca para São Paulo.  

mamoro myao iracemápolis fecha o mês de 
outubro com vários eventos 

 O mês de outubro em 
Iracemápólis é encerrado com 
diversos eventos culturais. No 
dia 11, com direito a inúmeros  
brinquedos como pula pula, 
cama elástica, escorregador e 
muita pipoca e algodão doce é 
que foi comemorado o dia  das 
crianças em Iracemápolis na 
tarde de sábado no Centro de 
La-zer, o 6º Desperta Criança.  
De acordo com informações do 
coordenador  do evento, Ge-ral-
do Junes Denardi, o “Pigura”  
compareceram à festa aprox-
imadamente 5,5 mil pessoas 
entre crianças e adultos. Ainda 
segundo ele, no local foram dis-
tribuídos  mais sete mil sorvetes, 
três mil  saquinhos de doces e 
mais de sete mil sucos, além de 
ser estourado 40 quilos de milho 
de pipoca. 
 A festa não ficou so-
mente nos brinquedos e gu-
lo-seimas e teve também o es-
co-vódramo, com a distribuição 
de escovas dentais às crianças e 
orientações  dos profissionais 
da área de saúde. Para quem 
gosta de pescar teve a pescaria 
da leitura com pescas de livros, e 
até uma peça teatral foi rea-lizada 
no dia. Como todos os anos há 
um concurso para a confecção 
de camisetas, a ga-nhadora foi 
a aluna Joeli Alves de Araújo, 
do 4º ano, da escola Antonio 
Campos de Camargo, com a 
professora Noeli Zarro.

Circuito Cultural Elektro-  
Teatro, cinema, música e edu-
cação acontecem para os mora-
dores de Iracemápolis nos dias 
16 e 17 de outubro na praça 
central, é o Circuito Cultural 
Elektro. 
Show MPB- Será realizado no 
dia 19 a partir das 20 horas na 
praça central um show de MPB  
com o grupo “Olho d’ Àgua”.
Semana Evangélica - Todo mês 

Crianças comemoram 
seu dia em ipeúna

Dia Feliz - No dia 29 de agosto e 
1° de setembro, a EMEI e creche 
municipal de Ipeúna propor-
cionaram momentos divertidos 
para as crianças. Foi servido 
um lanche do McDonald´s na 
sexta-feira e um momento de 
socialização e diversão para as 
crianças na segunda-feira. A 
garotada se divertiu muito no 
pula-pula, na cama elástica e nos 
tobogãs, além de contar com 
palhaços para animar e pintar o 
rosto da criançada. 
Dia das crianças - As crianças da 

de outubro é comemorado na 
cidade a semana  evangélica e 
este ano será nos dias 24, 25 e 
26 na praça central a partir das 
20h30. O evento conta também 
com um amplo show Gospel no 
local.
Projeto Guri - Os alunos do 
Projeto Guri estarão no próximo 
dia 31 fazendo apresentação na 
cidade de Araraquara.
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escola municipal de educação 
infantil de Ipeúna, em comemo-
ração ao dia das crianças, foram 
visitar o Buffet Balão Mágico, 
em Rio Claro. No salão de festas 
eles se deliciaram com salgadin-
hos e refrigerantes, além de brin-
carem em todos os brinquedos. 
Também puderam se vestir com 
as fantasias disponíveis e can-
taram parabéns em homenagem 
às crianças.
Ainda em comemoração a data 
festiva, os alunos participaram 
na própria escola de cinema e 

festa à fantasia.
Treinamento Corpo Bombeiros 
- Nos dias 18 de setembro e 03 de 
outubro, professores, monitores 
e funcionários da EMEI de Ipeú-
na e creche municipal receberam 
orientações dos profissionais 
do Corpo de Bombeiros de Rio 
Claro em relação aos primeiros 
socorros que devem ser presta-
dos em diversas situações às 
crianças com idade entre um e 
cinco anos.

As crianças se esbaldaram com brinquedos e muitas guloseimas

Professores e monitores recebem instruções do Corpo de Bombeiros

As crianças se divertiram no mês de outubro 
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 O cenário cultural da ci-
dade passa por muitas mudanças 
através de artistas como o jovem 
Bruno Moraes de Almeida, 18 
anos,  que antes era desconhe-
cido. Primeiramente  essa trans-
formação se deu início com o  o 
grupo de teatro Pingo D´Água 
que levou o nome da cidade aos 
quatros cantos da região e do 
país, uma revelação de atores e 
atrizes que antes estava amorte-
cido. 
 Outra revelação veio 
com desenhos diferentes, cria-
tividades e novas propostas em 
pinturas. Esses são os ingredien-
tes dos projetos do jovem Bruno, 
que comprovou seu talento em 
paredes de um casarão antigo do 
centro da cidade.
 A  convite de Vilma 
Peramezza, idealizadora e fun-
dadora da casa de cultura João 

novos e desconhecidos talen-
tos de Cordeirópolis

Pacífico, Bruno colocou no 
pincel sua criatividade e estilo 
de pintura em um “escritório 
político” da cidade.   
“Chamei de escritório político, 
porque quis mostrar que há 
possibilidade de se fazer uma 
política diferente em Cord-
eirópolis, com uma visão ampla 
de como a cidade tem de belo 
e há um futuro brilhante, por-
tanto chamei o Bruno e o deixei 
livre para desenhar a cidade nas 
antigas paredes e justamente em 
um escritório político, ele é o 
pequeno Michelangelo de Cord-
eirópolis”, explicou Vilma. Cada 
pintura teve um significado, ex-
plica o artista:   “ O 
cavalo alado eu quis representar 
o sonho de cada cidadão e ao 
lado a frase “Nunca desista dos 
seus sonhos”, além de mostrar 
o que tem de bonito aqui como 
a igreja de Cascalho, a represa 

e o coreto do centro, locais que 
representam a cidade”, afirmou.
 Sua imaginação não 
ficou somente nas pinturas das 
velhas paredes do casarão da 
Rua Toledo Barros. A pedido 
da coligação “Responsabilidade 
com Transparência”, dos par-
tidos PMDB e PSDB, fizeram 
um informativo com quatro 
páginas, sendo que duas foram 
um mapa do município onde 
estavam representados pontos 
de identificação de cada bairro.
 “Cada morador se iden-
tificou e procurou saber onde 
era sua moradia, isso era nosso 
objetivo, a auto - identificação de 
cada morador”, explanou Vilma.

odécio lucke na semana na-
cional de trânsito

 A escola Odécio Lucke, 
com a finalidade de promover a 
educação no trânsito, promoveu 
entre os dias 22 e 26 de setem-
bro, atividades que fizeram parte 
da programação da Semana 
Nacional de Trânsito. 
 Entre elas a realização 
de palestras com o delegado 
da Polícia Civil de Cordeirópo-
lis, Luis Roberto Vilela, que 
aconteceu no dia 25 de setem-
bro. Na ocasião, Vilela falou 
sobre os dados estatísticos de 
acidentes de trânsito e  da Lei 

11.705, de 19 de julho de 2008, 
que estabelece alcoolemia zero 
e impõe pena-lidades severas 
para condutor que dirigir sobre 
a influência do álcool. 
 Durante a semana ainda 
houve a premiação de pais e 
alunos vencedores do concurso 
de frases “A criança e o trânsito” 
do Projeto Intervias.  A aluna 
que ficou em primeiro lugar da 
região foi: Vanessa Cristine Braz 
da 5ª série turma 2.

 A cidade de Santa Ger-
trudes ganha agora a sua própria 
empresa de viagens: “Padida’s 
Viagens e Turismo”, que foi 
inaugurada no dia 10 de se-
tembro e está sob a direção dos 
jovens dinâmicos Daniel Celo-
ti, Dildre Georgiana Vasques e 
Patrícia Rodrigues Vasques. 
 Segundo os direto-
res,  Padida’s possui como 
diferencial aos seus clientes 
total conforto, confiabilidade 
e excelência em qualidade no 
atendimento personalizado.
 “A Padida’s pode ori-
entar em relação à qualquer 
dúvida sobre viagens, inclu-
indo roteiros e dicas impor-
tantes sobre os destinos, acesso 
a valores promocionais em 

santa getrudes ganha agência de via-
gens

companhias aéreas, hotéis e 
restaurantes não disponíveis 
ao público”, frisaram. 

  “ Oferecemos apoio 
à cada tipo de situação e 

viagem, desde uma orientação 
pessoal ou familiar até aquela 
empresarial ou para grupos. O 
objetivo da Padida’s é a total 
satisfação dos clientes”, acres-
centou. 
 A Padida’s  oferece pas-
sagens aéreas para turismo e 
negócios, cruzeiros marítimos, 
pacotes turísticos nacionais, 
internacionais e regionais; 
reservas de hotéis; locação 
de ônibus e veículos; vistos 
consulares; seguros de viagens 
e intercâmbios culturais. Faça 
uma visita a Padida’s e faça par-
te deste grupo de jovens. Mais 
informa ções pelo telefone (19) 
3545- 2456.

 Uma parceria entre os 
departamentos da educação e 
promoção social de Cordeiró-po-
lis, e a Nestlé, tem resultado 
na capacitação de aproximada-
mente 150 professores para o 
Projeto “Cuidar”. 
 Segundo a coordena-
dora de ensino fundamental do 
município, Lourdes Boteon Pio, 
o projeto consiste em resgatar 
brincadeiras, canções infantis e 
o cuidado com a natureza.
 “Este ano demos o im-

150 professores se capacitam 
para o projeto “Cuidar”

pulso com período de formação 
e em 2009 será um trabalho 
gradativo com a teoria e a prática 
com os alunos em sala de aula”, 
frisou Lourdes.
 Ainda de acordo com 
a coordenadora, a atividade é 
desenvolvida por dois capacit-
adores da Fundação Nestlé e 
em novembro será montado 
um projeto articulado com a 
promoção social, com trabalho 
de reciclagem.

Artista  passa ao papel  alguns detalhes da cidade de Cordeirópolis . Detalhe: Bruno pintando as velhas paredes do 

Alunos assistem palestra com o delegado Vilela
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 Engana-se quem imagi-
na que para se divertir é preciso 
ir para longe! Um exemplo disso 
é a  cidade vizinha, Brotas, que 
está localizada a aproximada-
mente 75 km de Cordeirópolis e 
que  presenteia com suas riquezas 
e belezas naturais preservadas. É   
uma infinidade de opções para 
uma viagem  inesquecível.
 Brotas tem como maior 

Brotas e seus encantadores tesouros naturais

patrimônio natural o seu relevo 
e o seu grande manancial hídri-
co, com destaque do Rio Jac-
aré-Pepira com águas límpidas 
e não poluídas.  As condições 
naturais fazem do município de 
Brotas uma das poucas regiões 
do interior de São Paulo que 
ainda concilia ambiente natural 
com incremento de produtos e 
serviços turísticos. A sua beleza 

paisagística  fica por conta da 
magnífica fauna e flora, pois a 
região abriga as mais raras es-
pécies de aves, além de animais 
ameaçados de extinção, como, 
por exemplo, o lobo-guará e 
em suas “serras” existem várias 
nascentes e rios encachoeirados, 
que cortam vales e encostas.
 Hoje Brotas já é, com 
certeza, ponto de referência 
para a prática de esportes de 
aventura, como o rafting, bóia-
cross, canyoning, arborismo e 
outros, pois é uma cidade reple-
ta de aventura que encanta os 
amantes do ecoturismo e quem 
mais queira sentir as emoções 
radicais do lugar. Um rafting 
cheio de aventura em Brotas é o 
verdadeiro remédio no combate 
ao estresse.
Fora da água, é possível se  di-
vertir nas trilhas de arborismo 
e também nas alturas com o 
canyoning, ou seja, o visitante 
desce uma cachoeira pendurado 
por cordas, em trechos úmidos 
ou não da queda d’água. Entre 
as quedas, destaque para Água 
Branca (ideal para descansar), 

Cassorova (com trilhas e piscinas 
naturais), Escorregador (perfeita 
para banhos), Bela Vista (pode-
se avistar macacos nas trilhas), 
Astor (aos mais aventureiros), 
entre outras.  Mas nem tudo é 
agito em Brotas. Os visitantes 
que preferem um passeio mais 
calmo e relaxante, podem en-
contrar opções na cidade. Uma  
dica de passeio mais calmo e em 
meio à natureza são as trilhas. 
A maioria delas - de nível fácil 
ou médio - leva o viajante até 
as encantadoras ca-choeiras que 
renderão fotografias incríveis.  
Imprescindível a visita à “Areia 
que Canta”, nascente no meio 
da mata que forma uma piscina 
natural com fundo de areia de 
quartzo. A areia, quando esfre-
gada com as mãos, produz o som 
parecido como de uma cuíca, daí 
o nome da atração. 
 Cavalgar pelas pais-
agens da região é outra forma 
tranqüila de curtir as belezas do 
lugar. Muitas delas atravessam 
cachoeiras e terminam com um 
gostoso almoço em fazendas, 
com a mais saborosa comida 

caseira. Já os passeios de bicicleta 
são perfeitos para qualquer tipo 
de turista. Embora os atrativos 
naturais sejam o grande difer-
encial de Brotas. Na zona rural 
encontram-se sedes de fazendas 
com até 150 anos e a cidade 
conta com casarões antigos com 
expressiva arquitetura de época.
 Os pratos típicos da 
fazenda são os destaques em 
Brotas, em especial nos esta-
belecimentos instalados nos 
arredores da cidade. Já no Cen-
tro, restaurantes de cozinhas 
variadas oferecem opções para 
todos os paladares.   
Com estas deliciosas opções de 
turismo, é impossível não se 
divertir em Brotas. Aproveite 
este momento e entre de cabeça 
nesta viagem!
 Fonte: Ministério do Turismo, Prefei-
tura  de Brotas/ Padida’s Viagens e 
Turismo-Santa Gertrudes
Tel.19-35452456 /padidasturismo@
hotmail.com

lazer

A esquerda cachoeira Cassorova. Ao centro modernas hospedagens em estilo 
europeu. A direita igreja  de Brotas
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 Foram cerca de três 
meses entre organização e 
trâmites legais para a realização 
da campanha “Voto Limpo”, 
em Cordeirópolis no dia 21 de 
setembro, mas apesar da eleição 
já ter passado, os organizadores 
frisaram que a campanha con-
tinua, pois os eleitores devem 
continuar a fiscalizar os candi-
datos eleitos a seguirem o termo 
de compromisso que assinaram.
 Apesar do tempo chu-
voso em que se encontrava no 
dia do evento, a sociedade civil 
compareceu em peso para en-
dossar a proposta das entidades 
da cidade. Grupos distintos da 
cidade se reuniram na praça 
central e promoveram um ver-
dadeiro manifesto em favor à 
cidadania, com o objetivo de 
garantir a presença e o princi-
pal, a assinatura dos candidatos 
aos cargos públicos, onde eles 
se comprometeram a trabalhar 
com uma campanha limpa e 
após serem eleitos, agir de forma 
limpa e coerente. ( Leia o termo 
de compromisso que foi assina-
do)
 O evento contou com 
apresentação musical, uma breve 
peça teatral através dos jovens 
integrantes da igreja Luterana, 
que tinha por objetivo orientar o 
eleitor a não se deixar levar pela 
compra de votos, além da partic-
ipação dos motociclistas, grupo 
da capoeira “Elite Cultural” e o 
padre Luiz Claudemir Boteon, 
da comunidade de Cascalho.
 Durante o evento, os 
três candidatos a prefeito, Carlos 
César Tamiazo, (PPS), Ênio Hes-
panhol (PV) e Giovane Genizelli 
(PP), e também os candidatos a 
vereador assinaram uma carta de 
ética e compromisso, com base 
semelhante ao que foi firmado 
em São Paulo, pelo movimento 
“Nossa São Paulo, Outra Ci-
dade”.
 O movimento  é  a 
amplia-ção do “Voto Limpo 
2004”, que teve início com a 
Associação dos Estudantes de 
Cordeirópolis. O conceito veio 
espelhado em outro movimento 
– “Transparência Brasil”. Em 
2008 a campanha veio mais 
forte e alicerçada em preceitos 
defendidos pelo Movimento de 
Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE), Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB) e mais 
o respaldo das organizações da 
sociedade civil de Cordeirópolis. 
No evento, foram assinadas duas 
cartas compromisso, sendo uma 
para candidatos ao legislativo e 
outra semelhante aos do execu-

“Campanha Voto Limpo continua”, 
afirmam organizadores
Dos 82 candidatos a vereadores, 32 assinaram o termo de compromisso e cinco irão pleitear a Câmara.

Os candidatos à PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE 
COR-DEIRÓPOLIS se com-
prometem com os seguintes 
princípios e procedimentos:
1. Adotar transparência total 
na administração, fornecendo 
prontamente todas as infor-
mações requeridas pelos ci-
dadãos, organizações não go-ver-
namentais e Ministério Público;
2. Não utilizar recursos públicos 
em benefício próprio;
3. Fornecer mensalmente a lista 
de todos os pagamentos efetu-
ados, individualmente, pelos 
órgãos da prefeitura, mesmo 
que a origem da verba tenha 
vinculações com a adminis-
tração estadual ou fe-deral, com 
valores, nome dos beneficiários, 
CNPJ ou CPF, e a título de que 
foi realizado o pagamento;
4. Levar ao Ministério Público 
e às autoridades constituídas a 
apuração de qualquer suspeita 
de desvio de recursos que recais 
sobre membros da adminis-
tração pública ou dos órgãos 
sob o meu comando direto ou 
indireto;
5. Colocar à disposição da 
população, até dois anos após 
assumir o mandato, em sítio 
próprio para acesso via Internet 
todas as informações requeridas 
pelos órgãos fiscalizadores da ad-
ministração pública e a listagem 
prevista no item 3.
6. Promover uma reestrutu-ração 
administrativa na Prefei-tura 
para dar melhor eficiência aos 
serviços e reduzir os custos da 
máquina administrativa para evi-
tar contratações desnecessárias 
de pessoal.

7. Não favorecer parentes e 
amigos em aquisições e licitações 
de qualquer órgão da prefeitura;
8. Não aceitar o nepotismo
9. Adotar orçamento democráti-
co e promover audiências para 
priorização na alocação dos 
recursos da prefeitura;
10. Apoiar a alteração da Lei 
Orgânica do Município e do 
Regimento Interno da Câmara 
Municipal em todas as matérias.
11. Utilizar os serviços de en-
tidades qualificadas e indepen-
dentes na eventualidade de 
realização de concursos públicos 
para contratação de funcionári-
os;
12. Não utilizar órgãos, fun-ci-
onários e equipamentos da ad-
ministração pública em proveito 
próprio ou de terceiros;
13. Permitir a qualquer momen-
to a realização de auditorias 
solicitadas pelo Ministério Pú-
blico, Câmara de Vereadores e 
Sociedade Civil para verificação 
de contas e documentos;
14. Declaro conhecer o conteú-
do da publicação MOVIMEN-
TO DE COMBATE A COR-
RUPÇÃO ELEITORAL e me 
comprometo a tomar medidas 
administrativas para prevenir no 
futuro a ocorrência dos tipos de 
fraude mencionados na mesma.
Cordeirópolis, 21 de Setembro 
de 2008

Carta na Íntegra assinada pe-
los candidatos

tivo, ambas com tópicos de com-
prometimento para que o eleito 
cumpra seu mandato com trans-
parência e responsabilidade. 
Dentre os nove legisladores, 
cinco assinaram o documento: 
Sérgio Balthazar (PT), Fátima 
Celin (PT) que foram reeleitos, 
Luiz Carlos da Silva (PMDB), 
Wilson José Diório (PSDB) 
que teve o maior número de 

votos em toda história de Cor-
deiró-polis com 1290 e Alceu 
da Silva Guimarães (PPS). Já os 
candidatos eleitos e que não par-
ticiparam do movimento foram: 
Anderson Hespanhol “Pique” 
(PPS), Liliane Genezelli (PP), 
Rapozão (PPS) e Chiquinho da 
Artec (PP). 
 Acompanhe ao lado o 
compromisso na íntegra que o 

 Público presente assiste a apresentação dos jovens da igreja Luterana

 Associação dos estudantes presentes ao evento

 Acima: grupo de capoeira Elite Cultural, abaixo: os motociclistas apoiam ao 

 A baixo a direita: jovens encenam sobre a compra de votos. A esquerda padre 
Luiz C. Boteon e Vilma Peramezza 
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Eleições 2008
ipeúna candidatos eleitos frisam suas 

prioridades de plano de governo

ipeúna 
prefeito de ipeúna é eleito 

pela 5ª vez
Ildebran Prata e José Antonio de Campos, o “Zé banana”

 Os candidatos eleitos 
da pequena cidade de Ipeúna 
frisaram suas metas de governo: 
a prioridade deles será em mel-
horar a qualidade da água.  
  “Nossa meta 
é em primeira lugar melhorar 
a água e conseqüentemente a 
saúde, e vamos  dar sequência do 

santa gertrudes 

João Carlos Vitte e Pedrinho Garcia

Vitte retorna em seu 3º man-
dato

João Carlos Vitte que já foi 
prefeito por dois mandatos e 
disputou a eleição para o Poder 
Executivo pela sexta vez, e disse 
que sua primeira iniciativa será 
organizar as finanças do mu-
nicípio. “Primeiramente vou 
analisar as finanças, e depois 
planejar dentro do que existe 
de verba, falar sem antes ver é 
difícil. Quero melhorar a limpeza 
da cidade e dar início ao nosso 
plano de governo, colocaremos 
tudo em prática o q foi dito em 
campanha”, depõe Vitte.

cordeirópolis

iracemápolis

Zuza é eleito com 
63% dos votos

Pela primeira vez na história política de Irace-
mápolis, um prefeito conseguiu se reeleger e 
Zuza levou a vitória nas urnas com 63% dos 
votos. Zuza e seu vice Denílson Granço se 
mantêm na direção do município até 2012. 
“Tinha o desejo em continuar e ampliar as 
obras em nossa cidade. Fizemos um plano 
diretor que fará Iracemápolis crescer e se 
desenvolver ainda mais, por isso daremos 
continuidade ao nosso projeto e lutaremos 
para a nossa população. Nossa prioridade é 
a qualidade de vida”, frisou.  

Com mais de 14 mil eleitores o prefeito de 
Cordeirópolis conseguiu bater um recorde 
de votação, sua vitória nas urnas representou 
78% dos votos e frisa sua prioridade para 
o os quatro anos. “Quero dar andamento 
às obras e priorizar o atendimento na área 
da saúde, bem como as áreas sociais, além 
de iniciar os projetos para casas populares. 
Vamos fazer um governo para o povo, como 
sempre fiz”, declarou.

Fábio Zuza e Denilson Granço

Féio é eleito com 78% dos votos
Carlos César Tamiazo e Amarildo Zorzo

projeto original do hospital, o 
sistema de tratamento de esgoto, 
enfim, um estilo de trabalho em 
conjunto com todas as áreas que 
necessitem infra-estrutura”. 
 O prefeito eleito conta 
ainda que irá atuar na área da 
educação construindo uma nova 
unidade escolar para ensino 

fundamental e incluirá o trans-
porte.  Já na área da habitação 
depõe que irá construir no mín-
imo dois conjuntos para atender 
a população.

Iracemápolis
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 Li esta matéria sobre 
o indigesto gerundismo, achei 
muito interessante, pertinente e 
aproveitando o gancho gostaria 
de falar sobre uma outra cois-
inha que, particularmente, acho 
igualmente desagradável.
 É aquela perguntinha 
“fatal” que as pessoas fazem 
quando nos atendem ao tele-
fone:Cleusa de onde? Como 
assim, de onde? Isto também 
se tornou um vício, uma praga 
i-gual ao gerundismo. É um trat-
amento impessoal demais, de-
sagradável e que nada tem de 
profissional. 
 Ora, soa como se fosse 
“insuficiente” sermos nós mes-
mos; soa como se só devêssemos 
ser atendidos se estivéssemos 
ligando de algum lugar ou em 
nome de algum lugar.  Algumas 
vezes respondi em tom de brin-
cadeira: de onde? Da minha 
casa! Mas confesso que já tive 
que me controlar para não 
dizer: daqui da terra mesmo 
ou do Cazaquistão... não o fiz 
em respeito às pessoas que nos 
atendem e que são orientadas 
para que procedam assim. Mas 

Comportamento

 Ter boa capacidade de 
comunicação é fundamental no 
mundo corporativo. Por isso, 
atentar contra a língua portu-
guesa durante uma apresentação 
de negócios pode arranhar a 
imagem profissional de qualquer 
gestor. Principalmente se a gafe 
for o uso do gerundismo, vício 
de linguagem que se tornou uma 
espécie de praga nas empresas 
nos últimos anos. Por estar as-
sociado aos níveis mais baixos 
da hierarquia empresarial, usar 
expressões como “vamos estar 
reestruturando” soa como pa-
lavrão quando pronunciadas 
por um executivo. Como todos 
estão sujeitos a eventuais de-
slizes, uma dica para contornar 
a situação é usar o bom hu-
mor.    O hábito de 
usar gerundismos prejudica a 
credibilidade do profissional. 
Ou seja, o público pode pensar 
que a falta de preocupação com 
algo tão básico como a própria 
capacidade de expressão pode  
ser um indício de negligência 
com outros aspectos da carrei-

 Cleusa Costa

este procedimento merece e já 
não é sem tempo, ser revisto; a 
tal perguntinha poderia muito 
bem ser substituida por outras 
mais adequadas, melhor for-
muladas, como por exemplo: é 
de alguma empresa? A senhora 
poderia por favor me dizer seu 
nome completo? (para que eu 
seja mais precisa ao passar a 
ligação?) Apesar de mais formal 
e mais profissional, a pergunta 
formulada desta maneira sugere 
uma intenção de atender bem à 
pessoa que está ligando, inde-
pendente de onde ou quem ou 
o que ela esteja representando. É 
mais suave, muito mais elegante 
e cabe em qualquer lugar.

Bons profissionais precisam 
abolir o gerundismo 

ra. A boa notícia é que na alta 
gerência esse tipo de problema 
é incomum. Porém, os demais 
escalões precisam ficar alertas.  
 Curiosamente, segundo 
os acadêmicos, o gerundismo 
não é um erro do ponto de vista 
gramatical. “Não há nenhuma 
regra na língua portuguesa que 
impeça a utilização desse tipo 
de construção”, esclarece José 
Simões, professor da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
São Paulo (USP). Porém, no 
mundo corporativo e mesmo 
fora dele, esse tipo de expressão 
verbal continua sendo mal visto.
 Seja ou não mero pre-
conceito, o fato é que há formas 
menos polêmicas e até mais 
simples de formular a mesma 
idéia que o gerundismo tenta 
expressar. Sem  contar que esse 
vício de linguagem é geralmente 
associado aos funcionários de 
telemarketing. Ele lembra que, 
há cerca de duas décadas, os 
professores  de português con-
sideravam errada a locuçãover-
bal “vou ir”. Hoje, esse tipo de 

 O  m e r c a d o  v e m 
cres-cendo em direção a produ-
tos saudáveis. E o consumidor 
atual não está apenas interessado 
nos alimentos, mas também em 
que tipo de produtos utilizará 
em seu corpo, que tipo de tecido 
usará para se vestir. Com relação 
a cosméticos, os consumidores 
dão preferência aos que sejam 
fabricados com ingredientes de 
fontes naturais, evitando pro-
cessos que utilize química.  
 Para esses consumidores 
que buscam produtos com alta 
qualidade dos produtos naturais, 
em Cordeirópolis foi inaugurada 
no dia 25 de setembro a mais 
nova loja “Aroma com Arte” 
com toda linha de cosméticos 
com fabricação artesanal a base 

Aroma com arte – Cuidados para o 
corpo com frutas, plantas e flores

de frutas, plantas e flores. 
 Todo o cheirinho da 
natureza, em sabonetes acopla-
dos com bucha vegetal, além das 
lindas trufas em sabonetes para 
a hora do banho e excelentes 
opções para presentes para 
quem não quer gastar muito e 
deseja presentear com estilo.A 
variedade dos produtos conti-
nua com as águas de lençóis, 
para obter uma tranqüila noite 
de sono, onde contêm plantas 
tranqüilizantes como capim ci-
dreira ou até mesmo uma noite 
mais apimentada esborrifando 
um pouco nos lençóis a maçã 
com canela que é afrodisíaca.
 Para o final da tarde 
e relaxar os pés tem o escalda 
pés, á base de plantas e flores 

para aliviar as dores e melhorar 
a circulação. Já para hidratar a 
pele na Aroma com Arte, pos-
sui cremes hidratantes, tanto 
em pasta que é comum e muito 
conhecido, como também o 
inovador hidratante em esfera, 
que tem a mesma finalidade 
do creme, só que é composto 
em forma de uma esfera. Em 
ba-nheiras de hidromassagem 
é sempre gostoso obter aquela 
abundância de espuma e um 
bom aroma, portanto na Aro-
ma com Arte existem as esferas 
efervescentes, que ao entrar em 
contato com a água transfor-
mam em grande espuma e com 
muito perfume, além dos sais 
de banho, óleo, shampoos e 
condicionadores e a mais nova 
procura do momento, o cho-co-
late amargo.
 Na loja também  en-
contra - se diversos produtos 
nas linhas infantis e masculinas, 
que segundo a proprietária da 
loja Alessandra Cressoni, a 
classe masculina é uma grande 
consumidora dos produtos.
 “Os homens procur-
am muito os nossos produtos, 
não somente para consumo 
próprio, mas principalmente 
para presentear suas namoradas 
e esposas”, frisou Alessandra.  
 Faça uma visita a loja e 
aprecie os produtos artesanais 
com o aroma que mais lhe agra-
da, seja o cheirinho da melancia, 
maracujá, maçã ou chocolate, 

construção é a mais comum para 
expressar o futuro. O problema é 
que os funcionários de telemar-
keting “tentam mascarar o vou 
mandar e acabam dizendo vou 
estar  mandando”, analisa.
 De qualquer modo, 
quem ocupa os primeiros postos 
das empresas já está mais atento 
ao problema. Para Regina, o ge-
rundismo ainda é muito falado, 
mas os executivos já “se tocaram” 
do problema. Ela conta que uma 
de suas alunas, uma consultora 
na área de empreendedorismo, 
costumava usar muito esse em-
prego incorreto do gerúndio. “As 
pessoas comentavam o fato.
 Diziam que ela tinha 
um modo de falar que não era 
compatível com a funçãodela. 
Para ser sincera, o gerundismo 
é visto como uma linguagem 
de pessoas menos qualificadas. 
Além de ser antipático e cansar 
o ouvinte”, observa.
(Gazeta Mercantil - João Paulo Freitas)

enfim, conheça os cosméticos 
de Peter Paiva, um designer em 
glicerina de uma marca muito 
expressiva no mercado de cos-
méticos artesanais.  A loja Aroma 
com Arte está localizada na Rua 
Viscondi do Rio Branco, nº 181, 
Centro, Cordeirópolis e atende 
pelo telefone (19) 3546- 4303.

Alessandra junto com sua decoradora Martha Negrucci. Abaixo, opção de uma 
perfumada cesta para presente

Produtos a base de chocolate amargo, 
última tendência na área de cosméti-

cos 


